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Clique no personagem abaixo 
e conheça maiores informações sobre o procedimento.
 [image: ANGLO AMERICAN - Espaço Confinados (ABERTURA)]
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Dúvidas frequentes
· Qual é a validade da Permissão de Entrada e Trabalho?
[Clique aqui para ver a resposta]
Quais são os requisitos para o acesso seguro a espaço confinado?
[Clique aqui para ver a resposta]
Como e por quanto tempo devem ser armazenados os registros relacionados às atividades em espaços confinados?
[Clique aqui para ver a resposta]
Onde estão disponíveis os inventários de espaços confinados?                           
[Clique aqui para ver a resposta]
Qual o fluxo para a realização do bloqueio de energias?                           
[Clique aqui e acesse o anexo 07 – Fluxo para espaço confinado para ver a resposta]
Quais os requisitos mínimos para a Espaço Confinado?                           
[Clique aqui e acesse o anexo 09 – One Page para Espaço Confinado]
[bookmark: _Toc81625004][bookmark: _Toc81628756][bookmark: _Toc81644528][bookmark: _Toc81645758][bookmark: _Toc81646063][bookmark: _Toc81796883][bookmark: _Toc82834006][bookmark: _Toc82834055][bookmark: _Toc82835122][bookmark: _Toc82839109][bookmark: _Toc82942849][bookmark: _Toc85885172][bookmark: _Toc85959642][bookmark: _Toc85960958][bookmark: _Toc85961887][bookmark: _Toc85968432][bookmark: _Toc86637221][bookmark: _Toc86637520][bookmark: _Toc86640815][bookmark: _Toc86651695][bookmark: _Toc88538701][bookmark: _Toc88541509][bookmark: _Toc278826718][bookmark: _Toc184832323][bookmark: _Toc460398708][bookmark: _Toc460397410][bookmark: _Toc460038187][bookmark: _Toc460037907][bookmark: _Toc460037782][bookmark: _Toc459137461]OBJETIVO
Estabelecer as diretrizes mínimas de segurança para caracterização de espaços confinados, critérios para o gerenciamento de riscos ocupacionais e medidas de prevenção, a fim de garantir permanentemente a Segurança e Saúde Ocupacional dos trabalhadores que interagem direta ou indiretamente em qualquer área ou ambiente não projetado para ocupação humana contínua, que tenha meios limitados de entrada e saída, ventilação insuficiente para remover contaminantes ou risco de deficiência ou enriquecimento de oxigênio. Essas diretrizes se aplicam a espaços confinados nas operações de Minério de Ferro e Níquel no Brasil.
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[bookmark: _Toc184832324]APLICAÇÃO E ALCANCE
Este procedimento aplica-se a todos os colaboradores das operações de Minério de Ferro e Níquel Brasil que executam trabalhos em espaços confinados, nas suas dependências ou em seu nome, incluindo contratadas e suas subcontratadas. 
Este procedimento substitui e cancela o seguinte documento:
PRO.MRJ.SSO.033: Procedimento de Segurança para Trabalho em Espaço Confinado.
[bookmark: _Toc184832325]DEFINIÇÕES 
Termo

Definição
Imagem

[image: ]
Condição em que a atmosfera, em um espaço confinado, possa oferecer riscos ao local e aos trabalhadores, onde estejam presentes uma das seguintes condições:

· Deficiência ou enriquecimento de oxigênio;
· Presença de contaminantes com potencial de causar danos à saúde do trabalhador;
· Seja caracterizada como uma atmosfera explosiva;
· Possua níveis de temperatura que representam um perigo para o pessoal;
· Possua riscos de aprisionamento devido à natureza dos pontos de entrada e saída do espaço confinado;
· Possua riscos de engolfamento devido à influxo de sólidos ou fluidos de fluxo livre;
· Possua riscos de aprisionamento devido à restrição de movimento ou espaço insuficiente.
Atmosfera Perigosa











Engolfamento 
É o envolvimento e a captura de uma pessoa por líquidos ou sólidos finamente divididos.
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Permissão de Entrada e Trabalho
Documento escrito contendo o conjunto de medidas de controle visando à entrada e desenvolvimento de trabalho seguro, além de medidas de emergência e resgate em espaços confinados.
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Purga 
Método de limpeza que torna a atmosfera interior do espaço confinado isenta de gases, vapores e outras impurezas indesejáveis através de ventilação ou lavagem com água ou vapor.
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Teste De Calibração 
Ou Teste Funcional (Bump Test)

Meio de verificação da calibração de um instrumento através do uso de um gás de teste de concentração conhecida, para demonstrar que a resposta do instrumento a este gás está dentro dos limites aceitáveis.
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[bookmark: _Toc184832326][bookmark: _Toc278826723][image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]RESPONSABILIDADES

Gerência de Segurança e Risco - GSR
Apoiar na identificação e cadastro dos locais onde se enquadra como espaço confinado, utilizando metodologia pré-definida (Anexo 1 e 2).
Elaborar instruções de segurança para trabalhos em espaço confinado e fornecer cópias aos setores que necessitem de instruções eficazes para definir barreiras seguras que possa garantir a integridade dos nossos colaboradores no exercício das suas funções.
Providenciar a disponibilização das normas e procedimentos de boas práticas e fornecer cópias aos demais setores.
Verificar, através de inspeções de segurança, o cumprimento dos procedimentos de boas práticas estabelecidos.
Aprovar em conjunto com a gerência da área as modificações ou revisões das normas aplicáveis para garantir que os colaboradores estão sempre usando a versão atualizada das normas.
Apoiar o Champion responsável pelo espaço confinado do site.
Indicar formalmente o responsável técnico pelo cumprimento das atribuições descritas no item 4.3 deste procedimento e conforme anexo 11 deste PRO.
Promover auditorias ou inspeções de segurança nas atividades envolvendo trabalho em espaço confinado, verificando o atendimento à legislação vigente e aos procedimentos internos associados à atividade.
Especificar os Equipamentos de Proteção (EPI`s / EPC’s) necessários ao desempenho das atividades que envolvam trabalho em espaço confinado.
Interromper todo e qualquer tipo de trabalho em caso de suspeita de condição insegura, procedendo ao imediato abandono do local.
Manter inventário com controle de rastreabilidade e calibração dos aparelhos de medição;
Realizar inspeções periódicas nas atividades de espaço confinado e manter os registros.
Manter certificados originais de calibração dos equipamentos detectores de gases.
Assegurar que o gerenciamento de riscos ocupacionais contemple as medidas de prevenção para garantir a segurança dos trabalhadores que interagem direta ou indiretamente com os espaços confinados.
Garantir a capacitação continuada dos trabalhadores sobre os riscos e as medidas de controle.
Manter os registros atualizados quanto aos cadastros dos espaços confinados, informando a localização, dimensões, finalidade, acessos, riscos, tarefas realizadas, periodicidade da entrada, tempo médio de permanência, iluminação, EPI’s recomendados, sistema de resgate, entre outras informações relevantes. 
Gerência de Saúde
Garantir a formação do Serviço de Resgate de Emergência. 
Assegurar que haja equipe de Resgaste e Emergência disponível e de prontidão para prestarem socorro em caso de necessidade. 
Assegurar que o gerenciamento de riscos ocupacionais contemple as medidas de prevenção para garantir a saúde dos trabalhadores que interagem direta ou indiretamente com os espaços confinados.
Garantir a capacitação continuada dos trabalhadores sobre emergência e salvamento em espaços confinados.
Especificar os recursos necessários para resgate e salvamento nos espaços confinados.
Garantir o atendimento de saúde nas ocasiões em que trabalhador apresente alguma queixa, sintoma ou desconforto; antes, durante ou após a realização da atividade.
Realizar periodicamente simulados contemplando cenários em espaços confinados.
Manter monitoramento enquanto houver atividades em espaço confinado, mantendo registro da abertura / encerramento das atividades relatadas pelos supervisores de espaço confinado. 
Responsável Técnico de espaço confinado
Identificar os espaços confinados.
Elaborar e manter cadastro dos espaços confinados. 
Definir medidas para isolamento e sinalização.
Planejar, implementar, acompanhar a gestão de segurança e saúde nos trabalhos em espaço confinados, inclusive das contratadas.
Estabelecer critérios para seleção e uso de todos os tipos de equipamentos e instrumentos, bem como a avaliação periódica do programa para trabalho em espaços confinados.
Desenvolver e implementar programas de capacitação inicial e periódica.
Fiscalizar e supervisionar a implementação das medidas de segurança e saúde dos trabalhadores da Anglo American e de terceiros.
Definir como o espaço confinado será identificado, sinalizado e isolado.
Selecionar os instrutores da empresa de treinamento de espaços confinados.
Validar os certificados de treinamentos de profissionais Anglo American.
Gerencia de Área 
Conhecer a gestão dos Espaços Confinados da Anglo American e das empresas contratadas em suas respectivas áreas de responsabilidade.
Prover recursos adequados para propiciar entrada e condições seguras de trabalho nos espaços confinados sob sua responsabilidade.
Designar formalmente os líderes responsáveis pelos espaços confinados de vossas respectivas áreas de responsabilidade.
Indicar e designar formalmente colaboradores (no mínimo a função de técnico sênior) com aptidão, conhecimento dos espaços confinados e seus respectivos riscos, para serem capacitados como Supervisores de Entrada em Espaço Confinado.
Relacionar os empregados que deverão receber treinamentos específicos para trabalhos em espaços confinados e enviar para a área de Recursos Humanos para que seja providenciado o treinamento específico.
Garantir que os empregados façam os exames médicos específicos constantes do Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional – PCMSO;
Garantir a implantação e o cumprimento deste procedimento por todos os empregados das operações de MFB, NI e das empresas contratadas em suas respectivas áreas de responsabilidade;
Comunicar ao Champion e à GSR qualquer modificação nos espaços confinados de suas áreas.
Garantir que os Supervisores de Espaço Confinado sejam submetidos a avaliações psicossociais.
Garantir que todas as entradas ou acessos a espaços confinados tenham condições de serem bloqueados.
Participar e/ou delegar profissional responsável para atuar na caracterização / descaracterização de espaços confinados na sua área de atuação.
[image: ]Vigia de Espaço Confinado
Portar o Crachá de Risco Crítico ou Concessão durante a jornada de trabalho.
Permitir somente a entrada de trabalhadores autorizados em espaço confinado, com ASO válido e devidamente citado na Permissão de Entrada e Trabalho.
Recolher os crachás dos entrantes dos espaços confinados e devolver após as saídas dos colaboradores dos espaços confinados.
Manter continuamente a contagem precisa do número de trabalhadores autorizados no espaço confinado através do recolhimento do Crachá de Risco Crítico ou Concessão e assegurar que todos saiam ao término da atividade.
Manter contato permanente com os trabalhadores dentro do espaço confinado, preferencialmente visual. 
Permanecer fora do espaço confinado, junto à entrada, em contato permanente com os trabalhadores autorizados.
Operar os acessórios para movimentação de pessoas em espaços confinados específicos.
Adotar os procedimentos de emergência, acionando a equipe de salvamento, quando necessário.
Ordenar o abandono do espaço confinado sempre que reconhecer algum sinal de alarme, perigo, sintoma, queixa, condição proibida, acidente, situação não prevista ou quando não puder desempenhar efetivamente suas tarefas, nem ser substituídos por outro Vigia.
Não abandonar a entrada do espaço confinado. 
Não realizar nenhuma outra atividade no momento que houver colaboradores dentro do espaço confinado.
Comunicar ao supervisor de entrada qualquer evento não previsto ou estranho à operação de vigilância, inclusive quando da ordenação do abandono.
Comunicar imediatamente o fechamento do espaço confinado ao Supervisor de Entrada.
Ao término da atividade, bloquear as entradas ou acessos ao espaço confinado.
[image: ]Supervisor de Entrada em Espaços Confinados
Para Diretoria de Projetos:
O supervisor de entrada em espaços confinados designado para a qualificação deve possuir, no mínimo, a função de técnico sênior. 
Para Diretoria de Operações:
O supervisor de entrada em espaços confinados designado para a qualificação deve possuir, no mínimo, a função de técnico sênior. 
Necessário ter pelo menos dois anos de experiência nas operações onde há o espaço confinado.
Nota: para qualquer outra condição não prevista anteriormente, o Champion juntamente com a equipe GSR deverá ser consultada.
Pessoa capacitada para operar a permissão de entrada com responsabilidade em preencher e assinar a Permissão de Entrada e Trabalho para a liberação de entrada segura no interior de espaços confinados.
Portar o Crachá de Risco Crítico ou concessão durante a jornada de trabalho.
Garantir que o aparelho multigás a ser usado esteja com a calibração em dia, executar os testes (incluindo o bump test - diário), conferir os equipamentos antes da utilização e que tudo esteja conforme.
Executar o monitoramento do ambiente e emitir a permissão de entrada caso esteja dentro dos parâmetros de validação. Se não, implementar os procedimentos para tornar o ambiente seguro. 
Antes do início das atividades, assegurar que os serviços de emergência e salvamento estejam disponíveis e operantes quanto aos meios para acioná-los - fazer contato via telefone ou rádio com a emergência local.
Registrar no campo observação da Permissão de Entrada e Trabalho o horário de comunicação com a emergência local (início e fim da atividade).
Realizar teste nos detectores de gases no ato da entrega aos usuários.
Garantir que haja um sistema de comunicação eficiente em espaços confinados para comunicação interna-externa e para solicitar ajuda da equipe de emergência.
Encerrar a permissão de entrada no espaço confinado quando finalizadas as atividades, quando da ocorrência de uma condição indesejada dentro ou perto do espaço confinado e/ou os meios para acionar os serviços de resgate não estiverem disponíveis ou operáveis.
Apoiar na identificação e cadastros de espaços confinados, em conjunto com o GSR.
Inspecionar o uso dos equipamentos, EPI e EPC, apropriados para o trabalho em espaço confinado.
Conhecer os riscos que possam ser encontrados durante a entrada, incluindo informação sobre o modo, sinais ou sintomas e consequência da exposição.
Conferir que tenham sido feitas entradas apropriadas segundo a permissão de trabalho, que todos os testes tenham sido executados e todos os procedimentos e equipamentos tenham sido listados.
Encerrar presencialmente a Permissão de Entrada e Trabalho após o término dos serviços, coletando a assinatura dos profissionais envolvidos, mantendo o registro das permissões em boas condições (bloco de Permissão de Entrada e Trabalho.) e certificando que foi feito o bloqueio efetivo quanto à entrada do espaço confinado.
Transferir a responsabilidade para o próximo vigia, quando ocorrer a troca dele.
[bookmark: _Hlk22728272]O Supervisor de Espaço Confinado fica apto para adentrar os espaços desde que seguida todas as recomendações deste PRO.
Obrigatório realizar consulta ao cadastro de espaço confinado antes da abertura da Permissão de Entrada e Trabalho para análises dos dados e riscos do local.
Assegurar que vigia esteja operante durante a realização dos trabalhos em espaço confinado.
Comunicar o resultado da avaliação de risco a todos os trabalhadores que possam estar expostos aos riscos durante a entrada em espaços confinados.
Não abrir mais que dois espaços confinados simultâneos. 
Nota: em casos de locais próximos, a equipe de Segurança deverá ser consultada para avaliar a possibilidade da supervisão simultânea em quantidades superiores à supracitada.
Acionar o responsável de área para auxílio na avaliação do ambiente confinado.
Enquanto a Permissão de Entrada e Trabalho estiver aberta, o supervisor deverá permanecer dentro da unidade de negócios e disponível para contato.
Não transferir o bloco da Permissão de Entrada e Trabalho a outro supervisor e não remover folhas (brancas). 
Armazenar o bloco da Permissão de Entrada e Trabalho em local adequado e não o retirar do site.
Apresentar o bloco da Permissão de Entrada e Trabalho em caso de inspeções / auditorias.
[bookmark: _Hlk22728440][bookmark: _Hlk22728381]Colaborador Autorizado a Trabalhar em Espaços Confinados
[image: ]Informar, o mais breve possível, qualquer alteração de sua condição de saúde, de qualquer natureza, que possa ou não impactar em sua capacidade ao trabalho.
Manifestar direito de recusa caso não se sinta bem ou apto para realização da atividade no dia.
Seguir todas as instruções do supervisor de entrada. 
Usar EPI’s adequados aos riscos inerentes à atividade e previstos na análise de riscos.
Cumprir os procedimentos específicos para acesso e realização de atividades em espaço confinado de acesso restrito.
Portar o crachá de liberação de risco crítico durante a jornada de trabalho e entregá-lo para o vigia fazer o controle de profissionais entrantes, quando der entrada no espaço confinado. Ao sair, lembrar de pegá-lo.
Zelar pela sua própria saúde e segurança, assim como pela saúde e segurança dos seus colegas, terceiros e visitantes no ambiente de trabalho. 
Entender os perigos associados ao trabalho em espaço confinado, procedimentos de entrada, medidas para prevenir e controlar perigos.
Tomar precauções de segurança e procedimentos de emergência.
Requisitar e participar da emissão de Permissão de Entrada.
Comunicar o vigia e supervisor de entrada caso sejam identificadas alterações ou condições de risco que inviabilizem o trabalho, para que a permissão de entrada seja reavaliada e reconduzida a situação segura.
Abandonar o local de trabalho em caso de identificação de risco.
Utilizar adequadamente os meios e equipamentos fornecidos pela organização.
Monitorar a atmosfera de forma contínua durante a permanência dos trabalhadores no espaço confinado. Pelo menos uma pessoa do grupo de trabalho deve portar instrumento adequado para medição de oxigênio, combustíveis e contaminantes tóxicos. 
Responsável da área (Coordenador de Operação ou profissional designado)
Conhecer a gestão dos Espaços Confinados da Anglo American e das empresas contratadas em suas respectivas áreas de responsabilidade. Caso o supervisor de Espaço Confinado não seja o responsável da área, será acionado profissional indicado para que auxilie o supervisor na avaliação do ambiente.
Estar ciente de que esteja ocorrendo uma atividade em espaço confinado em sua área de responsabilidade.
Providenciar a sinalização de segurança e bloqueio dos espaços confinados.
Assegurar que os acessos à ambientes classificados e que façam parte do inventário de espaços confinados, estejam com restrição de acesso quando não houver atividade em execução.
[bookmark: _Hlk22728473]Preposto de Contratada e Subcontratada
Comunicar ao fiscal de contrato sempre que precisar executar trabalhos em espaços confinados.
Seguir criteriosamente as informações contidas neste documento.
Capacitar seus empregados (treinamentos específicos e aptidão médica) para executar trabalhos em espaço confinado. Certificado somente será válido mediante apresentação de ART do responsável técnico pelo treinamento.
[image: ]Serviço de Emergência e Resgate
[bookmark: _Hlk22728498]Manter colaboradores aptos nos exames médicos específicos para a função que irão desempenhar, incluindo fatores de riscos psicossociais, capacitados e periodicamente treinados nos atendimentos aos possíveis cenários de emergência em espaços confinados e na prestação dos primeiros socorros. 
Manter equipe de prontidão e com comunicação disponível para atendimento a emergências, se necessário.
Inspecionar e manter os equipamentos de resgate e salvamento em boas condições.
Seguir as técnicas de resgate e movimentação de pessoas aplicáveis ao cenário das emergências, de forma que a retirada seja feita da forma mais rápida e segura possível.
Promover os primeiros socorros às pessoas retiradas do espaço confinado e removidas para o atendimento de saúde conforme definição local.
Isolar e sinalizar as proximidades do local da ocorrência, se houver.
Promover o atendimento a emergências, conforme instruções estabelecidas nos Planos de Atendimento a Emergências.
[bookmark: _Hlk22728528]Ferramentaria 
Manter a guarda e conservação dos detectores de gases de medição em uso.
Realizar a entrega para as atividades e recebimento dos detectores de gases com o preenchimento de checklist.
Comunicar as áreas que possuem aparelhos de medição sobre a proximidade de vencimento das calibrações.
Responsabilizar-se pela logística e calibração semestral dos detectores de gases.
Encaminhar os certificados de calibração originais dos detectores de gases à GSR e manter uma cópia dos certificados de calibração.
Manter os detectores de gases tagueados.
Realizar inspeções periódicas nos aparelhos detectores de gases.
Comunicar ao Champion e ao responsável técnico da GSR qualquer dano causado no equipamento.
[bookmark: _Toc184832327]DESENVOLVIMENTO DO PROCESSO
1.1 Considerações Gerais
[bookmark: _Hlk22728610]As diretrizes deste procedimento devem ser consideradas juntamente com aquelas presentes no padrão global de segurança da Anglo American: AA TS 010 – Padrão Técnico para Espaço Confinado. 
Um ambiente em construção, fabricação ou montagem com características de espaço confinado só poderá ser considerado como tal a partir da fase de comissionamento dele. Deverá existir, durante as fases de construção, análise de risco detalhada e o estabelecimento de medidas de controle efetivas.
Será caracterizado como espaço confinado o local definido conforme Anexo 1 - Guia Para Identificação de um Ambiente Confinado.
Um processo de gerenciamento de riscos deve ser usado para espaços confinados identificados.
Todos os espaços confinados deverão estar em um registro central (Inventário), disponível na GSR para consulta antes do início da atividade e contendo no mínimo:
Fontes de energia, incluindo, se for caso disso, um plano de isolamento.
Requisitos de ventilação.
Requisitos de testes e monitoramento atmosférico - incluindo medições de temperatura.
Medidas de controle de acesso.
Um plano de resposta a emergências.
Somente profissional capacitado e qualificado poderá exercer função de supervisor de entrada.       
Somente poderão executar atividades em espaços confinados os colaboradores capacitados, conforme NR-33 Segurança e Saúde no Trabalho em Espaços Confinados.
Todos os trabalhos em espaços confinados afetados por condições climáticas (chuva, relâmpago etc.) necessitam de avaliação de condições ambientais, medições ou verificações técnicas especiais de segurança que deverão ser precedidos de vistoria e liberação pelo SESMT - Serviços Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho. 
Atividades de trabalhos que tornam os espaços confinados perigosos (atividade de combustão, oxidação, enriquecimento de oxigênio, empobrecimento de [image: ]oxigênio, limpeza de pós e poeiras inflamáveis / combustíveis, uso de aparelho de oxiacetileno / solda), necessitam de verificações técnicas especiais de segurança que deverão ser precedidos de vistoria e liberação pelo SESMT - Serviços Especializados em Segurança e Medicina do Trabalho. 
É obrigatório aos envolvidos na emissão da permissão de entrada, a consulta ao cadastro do espaço confinado para avaliar se os riscos identificados naquele local foram controlados satisfatoriamente.
A Permissão de Entrada deverá ser emitida pelo supervisor de entrada, preferencialmente com o responsável de área onde está instalado o espaço confinado e do responsável pelos colaboradores executantes da atividade no interior do espaço confinado.
[image: ]A Permissão de Entrada deverá ser preenchida de forma a identificar todos os riscos possíveis e de modo a estabelecer as condições mínimas para a realização dos serviços
Todo e qualquer trabalho a ser realizado no interior de espaços confinados deverá ser feito obrigatoriamente, por no mínimo 02 pessoas, sendo 01 autorizado ao acesso e o outro vigia, sendo proibida a realização de trabalhos nesses locais de forma individual ou isolada.
A equipe de resgate designada na permissão deve ser previamente comunicada sobre as atividades que ocorrerão na área e os equipamentos de resgate devem estar disponíveis nas imediações do local onde serão realizadas as atividades nos Espaços Confinados.
O vigia não pode realizar outras tarefas que possam comprometer o dever principal que é o de monitorar e proteger os trabalhadores autorizados.   
[image: Interface gráfica do usuário

Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]Todo o acesso ao espaço confinado durante as atividades de trabalho deve ser controlado. Sinalização e barricadas apropriadas devem ser usadas para impedir o acesso não autorizado ou inadvertido a um espaço confinado. 

[image: Uma imagem contendo brinquedo, computador, quarto

Descrição gerada automaticamente]Todas as fontes de energia relacionadas ao espaço confinado devem estar isoladas de acordo com o Padrão de Isolamento de Energias (AA TS 006) e matriz de bloqueio prevista conforme PRO.BRA.SSO.044. Se o registro de espaços confinados incluir um plano de isolamento, este deve ser cumprido.
Para determinados trabalhos em espaço confinado, será obrigatória a avaliação / liberação de profissional de segurança da GSR e emissão de Permissão de Trabalho - PT, a saber:
· Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).		
· Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.		
· Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia etc.		
· Escavação (estaca raiz, bate estaca).
· Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão.
· Atividades envolvendo fontes radioativas.
· Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.
· Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 
A Permissão de Entrada deverá ser encerrada quando:
[image: ]Terminado o serviço;
Ocorrer uma condição não prevista;
Houver pausa (abordagem de segurança, refeições etc.) ou interrupção dos trabalhos;
O(s) colaborador(es) autorizado(s) deixar(em) o ambiente assim como o vigia;
Em emergências, ainda que em simulações.

[image: ]Qualquer área que adquirir um aparelho detector de gases, deverá comunicar e submeter aos procedimentos da ferramentaria.
[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]

A via branca da Permissão de Entrada e Trabalho é auditável e, portanto, não pode ser destacada do bloco. Caso haja erro de preenchimento, deverá ser escrito “Cancelado” na diagonal da folha branca e preenchido uma nova guia.

Todos os entrantes deverão assinar a via branca da Permissão de Entrada e Trabalho.
Todos os desvios que ocorrem durante a atividade, deverão ser registrados no campo Observações da Permissão de Entrada e Trabalho.
A via branca da Permissão de Entrada e Trabalho é o documento oficial em caso de auditorias e/ou fiscalizações e, portanto, prescreve toda e qualquer informação descrita nas demais guias que não estejam presentes da via branca. 
1.2 Autorização de Serviço em Espaço Confinado
O solicitante ou o responsável pelo serviço a ser realizado nos Espaços Confinados deve comunicar com antecedência ao responsável da área o tipo de serviço a ser realizado.O preenchimento de toda Permissão de Entrada e Trabalho é de responsabilidade do Supervisor de Espaço Confinado e deve ser preenchida e 03 vias numeradas tipograficamente.
A entrada em espaços confinados será permitida somente após aprovação por escrito em formulário específico conforme Permissão de Entrada e Trabalho, preenchido por completo, assinado e datado em três (3) vias pelos supervisores de entrada, executantes, vigias e brigadista. 
[image: ]A entrada em espaços confinados será permitida somente após comunicação com a equipe de Emergência, informando o local da atividade, horário de início / término, quantidade de profissionais entrantes e meios de contatos.

As vias são destinadas da seguinte forma: 1ª Via Branca fica no Bloco, 2ª via Rosa fica com Vigia e 3ª Via Amarela fica com os Entrantes. Após encerramento do bloco (contendo as vias brancas), ele deverá ser arquivado na área de GSR por um período de 05 anos.
1.3 Avaliação de Riscos para a Entrada em Espaço Confinado
[image: ]Antes de tentar entrar ou trabalhar em um espaço confinado, é importante considerar a possibilidade de usar alternativas e outros métodos para fazer o trabalho sem entrar no espaço confinado. A entrada ou trabalho em um espaço confinado deve ser feito apenas como último recurso.
As atividades rotineiras ou não rotineiras a serem desenvolvidas em espaços confinados deverão ser realizadas com instrução de trabalho elaborado com base em uma avaliação de risco ART/WED da tarefa sendo a mesma compartilhada com todos os envolvidos na atividade e coletadas as respectivas assinaturas.
1.4 [bookmark: permissão][image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]Validade da Permissão de Entrada e Trabalho

A validade da Permissão de Entrada e Trabalho deve ser limitada a uma jornada de trabalho e é referente para cada entrada, podendo ser prorrogada quando cumprir os seguintes requisitos: 
Estar relacionada às mesmas atividades e riscos; 
Constar os intervalos de parada e retomada de todas as equipes de trabalho; 
Relacionar os trabalhadores autorizados, vigias e supervisores de entrada; 
Registrar a continuidade da atividade e a substituição da equipe a cada entrada e saída; 
Estiver garantido o monitoramento contínuo de toda a atmosfera do espaço confinado e a manutenção das condições atmosféricas ou realizar nova avaliação da atmosfera a cada entrada; 
Estiver garantida a presença contínua do vigia junto ou próximo à entrada do espaço confinado, inclusive durante as pausas e intervalos.
A validade da Permissão de Entrada e Trabalho, incluindo as prorrogações, não pode exceder a 24 (vinte e quatro) horas.
A Permissão de Entrada deverá ser novamente emitida quando:
Houver mudança de toda a equipe de trabalho.
Houver alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança nas características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.
A Permissão de Entrada pode ser revalidada (apenas uma revalidação) somente quando houver a substituição do vigia e brigadista. Neste caso, durante a revalidação, torna-se obrigatória a orientação do novo vigia e brigadista quanto as atividades e medidas de controle implementadas.
Atenção especial deve ser dada às trocas de turno em que haja substituição dos responsáveis e as equipes entrantes que continuam trabalhando.
1. Descaracterização temporária de Espaços Confinados
[image: ]A descaracterização temporária de locais antes considerados como espaço confinado, como, por exemplo, durante parada de manutenção, poderá ser realizada desde que sejam implementadas as medidas mitigatórias previstas na análise de risco e em conformidade com as premissas estabelecidas tanto no tópico 2 deste documento como nas contidas na NR-33. 
Para isso, torna-se necessário a elaboração do documento de descaracterização temporária de espaço confinado – vide anexo 10, onde deverão ser evidenciados os parâmetros adequados com dados técnicos do local, sendo devidamente aprovado pelo Champion, responsável técnico, gerente de área e gerente de Segurança & Riscos.
Durante a atividade, esse documento deverá estar na frente de serviço para consulta.
1. [bookmark: acesso56]Requisitos para acesso
O acesso ao interior de espaços confinados deverá ser feito de maneira segura e sem improvisações. A emergência deverá ser comunicada antes de adentrarem ao espaço confinado através de algum canal de comunicação e após o encerramento das atividades, informá-los sobre o fechamento; 
Concentrações atmosféricas favoráveis para a entrada:
[image: ]
Oxigênio: maior que 19,5% e menor que 23,0%;
Gases, vapores ou nevoas inflamáveis: menor que 10% do LIE;
Monóxido de Carbono: menor que 39 ppm (partes por milhão);
Gás Sulfídrico: menor que 8 ppm;

Outros tipos de gases: menor que 50% do limite de tolerância, dentre os valores mencionados no anexo 11 da NR-15. Na ausência, verificar ACGIH (American Conference of Governmental Industrial Hygienists). 


Sempre que a atmosfera do espaço confinado estiver fora dos parâmetros acima, medidas para ventilação e exaustão devem ser adotadas para controle do espaço confinado. 
[image: ]







Para adequação, deverão ser utilizados equipamentos acessórios e uma nova medição ser realizada para verificar a eficácia das medidas adotadas.
[image: ]

É proibido utilizar oxigênio puro para ventilar ou resfriar espaço confinado.


Avaliar a necessidade de ventilação e purga no espaço confinado. Para a realização desta etapa, deve ser garantindo no mínimo os itens abaixo quando aplicável ou conforme especificado no cadastro.
Retirada (purga) dos gases mais leves do que o ar do espaço confinado introduzindo um gás inerte ou injetando ar no fundo do espaço e liberando no topo.
Retirada (purga) dos gases mais pesados que o ar do espaço confinado introduzindo um gás inerte ou injetando ar no topo do espaço e liberando no fundo.
Condução de teste da atmosfera durante o processo de purga. Quando a atmosfera alcançar um ponto de estabilização, deve-se continuar testando por certo período para assegurar de que um ambiente não inflamável ou não tóxico é mantido.
Introdução de ar com níveis de oxigênio não perigosos para deslocar qualquer gás inerte usado na purga. Teste do nível de oxigênio para verificação de que a concentração está adequada (19,5% - 23,0%) antes de permitir entrada.
Outra ação que a avaliação de risco julgar necessária.
[image: ]Em caso de extrema necessidade, poderá ser permitida a entrada em espaço confinado cuja atmosfera do seu interior esteja fora dos parâmetros contidos no item anterior. Nesse caso, o funcionário que adentrar ao espaço confinado deverá utilizar máscara autônoma de demanda com pressão positiva ou respirador de linha de ar respirável com cilindro auxiliar para escape ou outro equipamento equivalente.

Todos os riscos do espaço confinado identificados na permissão de entrada deverão estar controlados.
Em caso de alteração no ambiente, nova avaliação deverá ser realizada e nova permissão de entrada emitida.
Os riscos adicionais como, afogamento, soterramento, queda, choque elétrico ou mecânico, explosão etc. deverão estar identificados e controlados.
[image: ]Deverão ser avaliadas as condições estruturais (acessos, escadas, paredes, tetos, tubulações), dos locais de trabalho, dos equipamentos que devem ser introduzidos (ferramentas e máquinas), das instalações elétricas (existentes e as adicionadas) e da presença de insetos e animais peçonhentos.
Deverá ser mantido permanentemente um vigia do lado de fora do espaço confinado enquanto durar os serviços.
O local de trabalho deverá estar isolado/sinalizado.
Válvulas, registros, tubulações, transportadores e demais equipamentos e estruturas e fontes de energia que interfiram no espaço confinado deverão estar bloqueados de modo a impedir desprendimentos acidentais de energias.
O local deverá estar limpo e isento de contaminantes.

[image: ]
Deverá ser previsto recurso para atendimento e resposta a emergências nos trabalhos em espaço confinado.
[image: Ícone

Descrição gerada automaticamente]
Os trabalhadores deverão estar aptos pela área da Saúde, conforme o procedimento PRO.BRA.SSO.020 – Procedimento de Saúde para Trabalho em Altura e Espaço Confinado.

Recomendações complementares e exclusivas para atividades com produtos à base de solventes dentro de espaços confinados:
[image: ]Mecanismo de ventilação devem ser aplicados em espaços confinados onde são aplicados produtos à base de solventes, tais como: tintas spray, thinner, limpadores químicos etc. 
Esta ventilação deve ser projetada levando em consideração o rápido aumento nas concentrações tóxicas e inflamáveis de vapores de solvente resultantes de quantidades de aplicação relativamente pequenas e durações da exposição. A alta densidade de vapor de solventes e sua propensão para camadas mais baixas também deve ser considerado.



[image: ]
Os respiradores com suprimento de ar devem ser selecionados em preferência aos purificadores de ar motorizados (PAPR) e/ou respiradores de pressão negativa, que dependem de limpeza regular, manutenção, teste de ajuste facial e, particularmente, desempenho de filtragem e capacidade de ruptura, a fim de fornecer um nível adequado de proteção.






As fontes de ignição devem ser removidas de espaços onde haja potencial para ocorrência de concentrações inflamáveis de vapores de solventes. 
As superfícies preenchidas devem ser aterradas para evitar o acúmulo de carga estática e a temperatura de autoignição dos solventes e os requisitos de segurança intrínseca devem ser considerados ao selecionar equipamentos portáteis para o uso nesses espaços (por exemplo: iluminação, rádios e detectores pessoais de gás). 
[image: ]

[image: ]O monitoramento contínuo da atmosfera do espaço confinado deve ser realizado durante todo periodo de execução do trabalho (O2, CO, % LEL, Tox), para verificar a eficácia e adequação dos controles sendo implementados. Esses controles incluem ventilação, proteção respiratória e restrições de entrada e saída em espaços confinados em 5-10% LEL. O uso de tubos de amostragem de extensão para facilitar o monitoramento remoto deve ser evitado ao monitorar solventes orgânicos, para evitar a perda de amostra e subestimar a verdadeira concentração no ponto de amostragem.
O monitoramento de gases deve ser realizado para garantir que as concentrações no ar sejam adequadas para ocupação, após o término da aplicação de produtos à base de solventes e garantindo condições de reentrada no espaço.
Os planos de ação acionados devem ser desenvolvidos para monitorar as condições e, em seguida, escalar os controles quando necessário, para gerenciar o risco a um nível aceitável.

1. [bookmark: adicionais57]Requisitos Adicionais de Prevenção 
O processo de criação e implementação de novos espaços confinados da unidade é gerenciado através de um processo de gestão de mudanças conduzido pelo responsável da área e suportado pelo GSR.
Em áreas classificadas (área potencialmente explosiva ou com risco de explosão), os cuidados devem ser redobrados. Nestes locais, o uso de detectores de gases para atmosfera explosiva é obrigatório e a ventilação deve ser adequada para que não ocorra incêndio ou explosão.
Em espaços confinados que seja necessário realizar uma limpeza antes das atividades, deve ser preenchido o aceite de limpeza (Solicitação de Limpeza) conforme procedimento de limpeza industrial da operação.
A não observância deste procedimento caracteriza ato de indisciplina e/ou insubordinação, passível de aplicação de penas disciplinares, conforme definido na norma de Medidas Disciplinares (NOR.BRA.GRH.011).
Os procedimentos para trabalho em espaços confinados e a Permissão de Entrada e Trabalhodeverão ser revisados sempre que ocorrer:
Resultado de autoavaliação.
Identificação de condição de trabalho mais seguras.
Registro de entrada não autorizada.
Incidente ou condição não previstas durante a entrada.
Avaliação da qualidade do preenchimento do Formulário de Entrada em Espaços Confinados.
[image: ]Revisão anual do formulário da Permissão de Entrada e Trabalho, que devem ser arquivadas por um período de 5 anos.
Solicitação da GSR, CIPA ou Órgão de Fiscalização.
Identificação de riscos não descritos na Permissão de Entrada e Trabalho.
Atualização de normas (NR, NBR etc.) e legislação aplicáveis.


1. Controle de Registros
[image: Interface gráfica do usuário, Aplicativo

Descrição gerada automaticamente]Todos os registros relacionados a trabalhos em espaços confinados devem ser mantidos no site/empresa, conforme o Procedimento de Controle de Registros da GSR. O formulário preenchido da Permissão de Entrada e Trabalho deve ser mantido arquivado por 05 anos.

1. [bookmark: análise59][image: ]Análise Crítica
O Champion em conjunto os membros do comitê e a equipe de GSR, deve realizar uma análise crítica anual – “Self Assessment”, da aplicação deste procedimento / T&S na área sob sua responsabilidade, buscando sempre a melhoria contínua. 

1. Lista de localização dos espaços confinados
Operações de Minério de Ferro
O inventario dos espaços confinados das operações de MFB fica disponível para consulta na GSR.
Operações de Níquel
O inventário dos espaços confinados das operações de NI está disponível no Portal da Governança para consulta sempre que necessário. 
[bookmark: _Toc184832328]ANEXOS
Anexo 4 –
Sinalização para Espaço Confinado.
(Modelo)




Anexo 3 – 
Permissão de Entrada e Trabalho. 
(Modelo)





Anexo 2
Procedimento para Cadastramento de Espaços Confinado (modelo)



Anexo 1 –
Guia para identificação de um ambiente confinado
(Modelo)









Anexo 5 –
Carta de Designação de Supervisor de espaço confinado
(Modelo)



Anexo 6 –
Formulário de entrega de bloco de Permissão de Entrada e Trabalho
(Modelo)
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Fluxo para espaço confinado





Anexo 8
Check list de entrega dos detectores de gases.
(Modelo)









Anexo 12
book cenários de MFB







Anexo 11 –
Carta de Designação de Responsável Técnico
(Modelo)




Anexo 10 –
Formulário de descaracterização temporária de espaço confinado.
(Modelo)



[bookmark: anexo09]Anexo 9 – 
One Page Espaço Confinado
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[bookmark: _Toc481739893]objetivo

[bookmark: _Toc481739894][bookmark: _Toc237838107]documentos de referência

BRASIL. Portaria do Ministério do Trabalho e Previdência (MTP), NR – 33 Segurança e Saúde nos Espaços Confinados. Publicado D.O.U. atualizado pela portaria MTP nº 1.690, 24 de junho de 2022;

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Guia Técnico NR – 33 Saúde e Segurança no Trabalho em Espaço Confinado. Autoria GARCIA, Sergio Augusto Letizia E NETO, Francisco Kulcsar. Brasília – DF: SIT/DSST/CGNOR, 2013. 90 p. 

PRO BRA SSO 046 Espaço Confinado;

Confined Spaces STANDARD AA_TS_110_001 V3 Aug 2023;

[bookmark: _Toc481739895]ESCOPO DOS SERVIÇOS

[bookmark: _Toc481739896]PARÂMETROS PARA CLASSIFICAÇÃO

Segundo a NR-33, a classificação para espaço confinado definido no item 33.2.2.2 “Os espaços não destinados à ocupação humana, com meios limitados de entrada e saída, utilizados para armazenagem de material com potencial para engolfar ou afogar o trabalhador são caracterizados como espaços confinados”. 

Segundo Guia Técnico da NR-33, publicado por: Garcia E Neto (2013, p.13) “Um espaço será caracterizado como confinado quando atendido todos os requisitos previstos na sua definição (ver quadro I – Caracterização de Espaços Confinados). Desta forma o espaço será considerado como confinado quanto não for destinado para ocupação humana contínua; e quando possuir meios limitados de entrada e saída, havendo possibilidade de formação de uma atmosférica de risco, seja quando fechado durante a preparação de entrada ou durante a entrada e trabalho, quer pela presença de contaminantes tóxicos, inflamáveis, pela redução do percentual de oxigênio ou enriquecimento de oxigênio”, o que auxilia na melhor interpretação da norma.



[image: ]

[bookmark: _Toc463251864]Tabela 1 - Referência para classificação de espaço confinado.

Fonte: Guia Técnico NR-33, 2013, p. 84s.

[bookmark: _Toc481739897]DADOS TÉCNICO DO COMPARTIMENTO

Das atividades A SEREM REALIZADAS
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Segundo a NR-33, a classificação para espaço confinado definido no item 33.2.2.2 “Os espaços não destinados à ocupação humana, com meios limitados de entrada e saída, utilizados para armazenagem de material com potencial para engolfar ou afogar o trabalhador são caracterizados como espaços confinados”. 

Segundo Guia Técnico da NR-33, publicado por: Garcia E Neto (2013, p.13) “Um espaço será caracterizado como confinado quando atendido todos os requisitos previstos na sua definição (ver quadro I – Caracterização de Espaços Confinados). Desta forma o espaço será considerado como confinado quanto não for destinado para ocupação humana contínua; e quando possuir meios limitados de entrada e saída, havendo possibilidade de formação de uma atmosférica de risco, seja quando fechado durante a preparação de entrada ou durante a entrada e trabalho, quer pela presença de contaminantes tóxicos, inflamáveis, pela redução do percentual de oxigênio ou enriquecimento de oxigênio”, o que auxilia na melhor interpretação da norma.
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ANEXO 4 – Modelo de identificação de Espaço Confinado

Diretoria: Saúde, Segurança e Riscos

Gestor: Alexandre Souto

Uso: Interno
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Anexo 03
VIA BRANCA - BLOCO

										Americas																						Código		PRO.BRA.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.BRA.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						Aferição de pressão, ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DO SSO AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto
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VIA ROSA - VIGIA

										Anglo American Brasil																						Código		PRO.MRJ.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.MRJ.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						Aferição de pressão, ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DO SSO AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto
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VIA AMARELO - ENTRANTE

										Anglo American Brasil																						Código		PRO.BRA.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.MRJ.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DA GSR AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto
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Anexo 03


Microsoft_Excel_Worksheet2.xlsx
VIA BRANCA - BLOCO

										Americas																						Código		PRO.BRA.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.BRA.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						Aferição de pressão, ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DO SSO AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto
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VIA ROSA - VIGIA

										Anglo American Brasil																						Código		PRO.MRJ.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.MRJ.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						Aferição de pressão, ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DO SSO AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto
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VIA AMARELO - ENTRANTE

										Anglo American Brasil																						Código		PRO.BRA.SSO.033.A003



										Documento de Dados																						INSERIR NÚMERO SEQUÊNCIAL

										Permissão de Entrada e Trabalho



				ÁREA :																				DATA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO: _____ / _____ / ______

				EXECUÇÃO DO TRABALHO:       (    ) horário administrativo       (     ) período noturno       (    ) revezamento       (    ) final de semana       (    ) feriado

				EXECUTADO POR:   (    ) Anglo American   (    ) Contratada: ________________________________________																				HORARIO DE INÍCIO: _______ : _______										TÉRMINO:______ : ______

				DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:																						TAG OU NOME DO EC:

				EQUIPAMENTOS DE TRABALHO A QUENTE UTILIZADOS:   (   ) MÁQUINA DE SOLDA   (   ) OXICORTE   (   ) LIXADEIRA   (   ) OUTROS:__________________________________



				VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR  (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Isolamento / neutralização / desenergização das fontes de energia, equipamentos ou sistemas que possam interferir na atividade												Equipamentos elétricos e eletrônicos adequados para trabalho em áreas potencialmente explosivas 												Identificação com placas indicando inflamáveis

						Bloqueio de energias conforme PRO.MRJ.SSO.044 e matrizes de bloqueio - assegurando "Energia Zero"												Sistema de proteção elétrica no(s) circuitos (DR)												Manta antichama

						Limpeza da área - purga, drenagem e/ou lavagem												Tensão igual ou inferior a 24 volts												Extintores de incêndio e outros equipamentos

						Inspeção visual de verificação da condição do espaço confinado												Iluminação geral												Respirador autônomo para trabalhadores autorizados - cilindros e máscaras para fuga

						ASO e treinamentos de risco críticos validados												Lanternas												Respirador autônomo para equipe de resgate - cilindos e máscaras para fuga

						APR devidamente preenchida												Ventilação / exaustão												Outros equipamentos e ações necessárias:

						EPIs - capacetes, botas, luvas, etc												Insuflação de ar (mínimo de 8 renovações por hora)

						Roupa de proteção												FISPQ dos produtos químicos (validadas pelo comitê)

						Equipamento de monitoramento contínuo de gases adequado para trabalho em áreas potencialmente explosivas de leitura direta com alarmes em condições												Escada portátil

						Procedimento / equipamento de comunicação												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para trabalhadores autorizados.

						Procedimento de resgate												Cinto de segurança e linha de vida inspecionados para equipe de resgate.

						Equipamentos de resgate disponível e acessível												Procedimento e proteção de movimentação vertical / suportes externos – Equipamento de içamento



				TESTES ATMOSFÉRICOS

				PARÂMETROS												MONITORAMENTO PRÉVIO												MONITORAMENTO PERIÓDICO

																ITEM		INICIAL				APÓS VENTILAÇÃO						1º ACOMPANHAMENTO						2º ACOMPANHAMENTO

																		Valor		Hora		Valor		Hora				ITEM		Valor		Hora		ITEM		Valor		Hora

				1		% Oxigênio entre 19,5% até 23% de volume (aceitável)										1												1						1

				2		%LIE trabalho a frio < 10% - a quente Zero “0”										2												2						2

				3		%LIE misturas de pós-combustíveis com o ar <= 2 g/m³										3												3						3

				4		Gases / vapores tóxico (ppm) (CO < 35 ppm)										4												4						4

				5		Gases / vapores tóxico (ppm) (H2S < 8 ppm)										5												5						5

				6		Poeiras / fumos / nevoas (mg/m³)										6												6						6

				7		Tipo de particulado:_____________________________										7		Avaliação qualitativa										7		Avaliação qualitativa

																AVALIADOR												MATRÍCULA						ASSINATURA

				TESTE ATMOSFÉRICO INICIAL

				TESTE ATMOSFÉRICO APÓS VENTILAÇÃO

				TESTE ATMOSFÉRICO 1º ACOMPANHAMENTO

				TESTE ATMOSFÉRICO 2º ACOMPANHAMENTO



				ATIVIDADES ONDE É NECESSÁRIA A LIBERAÇÃO DA GSR AA OU DESIGNADO  (QUANDO NÃO ROTINEIRA)
VERIFICAÇÕES E AÇÕES:     INFORMAR    (S) - SIM   OU   (NA) - NÃO APLICÁVEL



						Atividades de jateamento (limalha de ferro, esfera de vidro).

						Trabalhos em altura acima de 4m em atividades que não possuem procedimento específico.

						Intervenções de manutenções, manipulação fora do sistema de bombeamento e distribuição que não esteja previsto em procedimento específico que ofereça risco de contato com ácido sulfúrico, soda cáustica, peróxido de hidrogênio e ácido nítrico, amônia, etc.

						Escavação (estaca raiz, bate estaca).

						Trabalho a quente envolvendo maçarico, solda, lixadeira, esmerilhadeira, retífica ou qualquer outro equipamento / ferramenta geradora de faiscamento em áreas com potencial de incêndio / explosão

						Atividades envolvendo fontes radioativas.

						Instalações elétricas energizadas, linha viva e circuitos em galerias de 13800 volts.

						Carga suspensa envolvendo guindaste e caminhão munck. 



				A Permissão é válida por um (01) dia desde que sejam mantidas as mesmas condições iniciais autorizadas. A permissão de entrada deve ser substituída quando houver mudança de toda a equipe de trabalho, alarme, ordem do vigia, alteração nos equipamentos, surgimento de novos perigos ou mudança das características operacionais envolvendo os serviços no ambiente confinado.

				Para o Responsável da Área, Supervisor de Entrada, vigia e brigadista é permitida apenas uma Revalidação.

				A Permissão de Entrada e todas as cópias deverão ficar no local de trabalho até o término, após deverão ser arquivadas conforme determinação do PRO.

				O risco deve ser reconhecido, avaliado e controlado quando houver iminência de soterramento, inundações, eletrocussão, incêndio, queimadura, escorregamento, queda, esmagamento, contaminação por agentes biológicos, etc.

				Sistema de ventilação em tanques de combustíveis inflamáveis subterrâneos deve ter uma vazão mínima de insuflação de 0,5 m3/s.



				TEL OU FAIXA DE RÁDIO				 EMERGENCIA   
0800 037 8585         				RAMAL
8585		CELULAR
31 99131 7788						SUPERVISOR ESPAÇO CONFINADO:								BRIGADISTA:						OUTRO:



				AUTORIZAÇÃO PARA INÍCIO APÓS TODAS AS PROVIDÊNCIAS												REVALIDAÇÃO EM CASO DE SUBSTITUIÇÃO DO RESP. DA ÁREA,  SUP. DE ENTRADA, VIGIA E BRIGADISTA												TÉRMINO DAS ATIVIDADES

				ABERTURA DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO																								ENCERRAMENTO DA PERMISSÃO DE ENTRADA E TRABALHO

				DATA:				HORA:								DATA:				HORA:								DATA:				HORA:

				RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ÁREA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA						RESPONSÁVEL DA ATIVIDADE				MATRÍCULA		ASSINATURA



				SUPERVISOR DE ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA						SUPERVISOR ENTRADA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				VIGIA DO ESPAÇO CONFINADO				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA						VIGIA E.C.				MATRÍCULA		ASSINATURA



				BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA						BRIGADISTA				MATRÍCULA		ASSINATURA



				TRABALHADORES AUTORIZADOS

				NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME				MATRIC.		ASSINATURA						NOME						MATRIC.		ASSINATURA



















				Observação:

				1 ª Via (branca) - Bloco / 2ª Via (rosa) - Vigia / 3ª Via (amarela) - Entrante

				Elaborador												Sigilo												Aprovador:

				Gabriel Nuzzi Romano												Uso Interno da Anglo American												Alexandre Souto



&"Arial"&8&K000000 [OFFICIAL]&1#_x000D_




image1.png

AngloAmerican







image41.emf
Anexo 02


Anexo 02




		       [image: ]

		CADASTRO DE ESPAÇO CONFINADO

		PRO.BRA.SS0.033A002



		Diretoria: Saúde, Segurança e Riscos

		Gestor: Alexandre Souto

		interno







		1.1 TAG

		1.2 Área



		EC_0611_CX_301

		Filtragem de Rejeitos







		1.3 Tipo de Espaço

		1.4 Produto Armazenado



		Caixa de rejeitos

		Rejeito



		2. Descrição do Espaço Confinado:



		Equipamento em estrutura de concreto, em formato retangular, topo aberto, comprimento de 4,5m, Largura de 5,5m altura de 3,7m sobre base em concreto.

No interior do tanque não possui obstáculos com fluxos de entradas e saídas.

A caixa conta com duas estruturas metálicas para acessibilidade (escadas e plataformas) e dotados de guarda corpo.



		[bookmark: _Hlk177723190]3.1 Acessos/Evacuação, Bocas de Visita (BV’S) – Quantidade, Modelo e Posição:



		De projeto há apenas uma Boca de Visita na estrutura do tanque e de fácil visualização e existem saídas flangeadas que possa ser configurada como Boca de Visita se aberta.



		Nº BVs

		Modelo e geometria

		Localização

		Dimensões

		Posição

		Acesso



		01

		Retangular

		Estrutura inferior

		1,20m x 1,20m

		Lateral

		Horizontal



		02

		Redonda

		Estrutura inferior

		∅0,80m

		Lateral

		Horizontal



		03

		Redonda

		Estrutura inferior

		∅0,50m

		Lateral

		Horizontal



		3.2 Ponto de Encontro:

		Concentração Magnética



		4. Desenhos / Croquis ou Fotos



		[image: ] 



		6. Sinalização



		Placas de sinalização em PVC (vinil) na lateral do corpo da estrutura permanentemente identificado.



		7.1 Riscos Prováveis



		[bookmark: _Hlk178692635]Biológico

		Presença de animais peçonhentos;



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes;



		Eventos naturais climáticos

		Realização de atividades em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Trabalho sobre diferença de nível;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Atividade sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		7.2 Riscos adicionais do ambiente confinado quando em Manutenção / Limpeza



		Elétrico

		Utilização de eletroportáteis;



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes e ferramentas;



		Ergonômico

		Postura inadequada / Esforço Físico durante a atividade de manuseio de equipamentos e componentes de manutenção;



		Eventos naturais climáticos

		Realização de atividades em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Trabalho sobre diferença de nível;

Trabalho sobre andaime;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Atividade sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		Iluminação

		Baixa iluminação / visibilidade durante atividades noturnas;



		Incêndio

		Curto-circuito em componentes elétricos;

Atividade a quente aquecendo revestimentos;



		Outros

		Movimentação e posicionamento de peças / componentes manualmente e uso de ferramentas manuais;

Manuseio de ferramentas perfurocortantes e/ou arestas;



		Químico

		Manuseio de tintas e solventes;



		Resíduos

		Geração de resíduos;



		Vibração

		Uso de ferramentas eletroportáteis;



		8. Tarefas que podem gerar perturbação do ambiente



		Espaço confinado destinado a passagem de rejeitos, ambiente estável e não identificado atividades que possa perturbar o ambiente.



		9. Medidas de Controles para eliminar / controlar os riscos



		Bloqueio das fontes de energia conforme Matriz de Fluxo de Energia;

FALAAD;

Emissão da PEEC;

Utilizar Equipamentos de Proteção Individual – EPI. Atentar para os EPIs específicos para as atividades a serem realizadas como por exemplo e não se limitando: cinto de segurança, luvas impacto, creme de proteção, ...;

Limpeza do local;

Instalar escada de acesso;

Todos os trabalhadores envolvidos na liberação, entrada, acompanhamento da entrada e controle de emergência devem receber treinamento específico e portar crachá de riscos;

Demais riscos deverão constar na WRAC ou procedimento para a atividade;

Garantir que os alertas de descargas atmosféricas sejam comunicados ao time;

Fazer isolamento da área com potencial de queda de peças / componentes e ferramentas;

Capacitação dos profissionais de acordo com a exposição dos riscos como: Uso de eletroportáteis, Lâmina d’água, Içamento de carga, ...;

Adotar postura correta para execução das atividades, manuseio de peças e adotar revezamento em caso de atividades intensas;

Providenciar sistema de iluminação em caso de atividades noturnas;



		10. Ventilação



		10.1Volume do ambiente

		10.2 Requisitos

		10.3 Para condicionamento / liberação

		10.4 Para Manutenção



		91m³

		Ambiente estável em condições normais de operação

		Drenagem total do ambiente

		Drenagem total do ambiente



		11. Cabos elétricos / iluminação



		· Utilização de cabos elétricos com dupla isolação com plugs industriais compatíveis com a tensão a ser utilizadas das ferramentas, equipamento elétricos e iluminação. Atentar para os pontos de circulação de pessoas e equipamentos, além de quinas vivas cortantes e/ou prensamento.



		12. Serviços prováveis no espaço confinado



		· Reparação interna;

· Limpeza interna da caixa;



		13. Requisitos para o trabalhador em Espaço Confiado



		13.1 Requisitos para Vigia

		13.2 Requisitos para o Trabalhador



		· Treinamento especifico para espaços confinados (Vigia);

· Capacitação compatível com os riscos nas quais estiver exposto (ex: Trabalho em alltura, Bloqueio de Energia, Produtos Químicos, ...)

· Uso de recurso de comunicação para situação de emergência, rádio UHF;

· Grantir o cumprimento do monitoramento do ambiente quando requerido;

· Controle de acesso ao interior do espaço;

· Registro de dados na PEEC;

· Vigilância constante do Espaço;

· Uso de EPIs compatível com o Risco (Ex: Capacete, Botina, Protetor Auricular, Luvas, Respiradores, ...);

· Acionamento do Plano de Emergência;



Nota: Só poderá controlar mais de um espaço caso esteja no mesmo campo de visão e consiga comunicar de forma efetiva com os ambientes controlados.

		· Treinamento especifico para espaços confinados (Trabalhador Autorizado);

· Capacitação compatível com os riscos nas quais estiver exposto (ex: Trabalho em alltura, Bloqueio de Energia, Produtos Químicos, Solda, Oxi Corte, Trabalho a Quente, ...)

· Avaliação e reconhecimentos dos riscos expostos;

· Atividade e Profissional devidamente liberada através da PEEC.

· Uso de EPIs compatível com o Risco (Ex: Capacete, Botina, Protetor Auricular, Luvas, Respiradores, ...)

· Funcionamento dos equipamentos de monitoramento quando requerido;

· Monitoramento do ambiente quando requerido;

· Acionamento do Plano de Emergência;



Nota: Uso de um monitor multigases por frente de trabalho.



		13.3 EPI’s Especiais



		EPI’s Especiais

		Drenagem total

		Montagem acesso

		Limpeza



		Ar mandado

		NA

		NA

		NA



		Conjunto de fuga

		NA

		NA

		NA



		Respirador c/ filtro químico

		NA

		NA

		NA



		Colete Salva Vidas

		NA

		NA

		X



		Nota 1: Durante a manutenção, o nível de proteção pode ser alterado em função da avaliação das tarefas e atmosfera interna.

Nota 2: Na utilização de roupas especiais, impermeáveis, que não permitem transpiração deve ser considerada a condição de exposição à stress térmico devendo ser adotadas medidas de controles adequados.



		13.4 Requisitos Gerais de Segurança / Meio Ambiente e Saúde



		· Para trabalhos que envolvam o uso de fontes de energia com possibilidade de contaminação ambiental o executante deve disponibilizar no local um Kit de Mitigação;



		14. Sistema de Resgate (Sinalize qual a ser utilizado no Espaço Confinado)



		Horizontal

		Vertical

		Combinado

		Não requerido

		Tipo A – Linha de vida operacional (conectada no trab.)

Tipo B – Sistema disponível no local (montado)

Tipo C – Sistema disponível na Sala de Emergência



		Tipo A

		Tipo B*

		Tipo C

		Acesso nível solo

		



		Nota 1: para acesso vertical adotar tipo “A” e linha de vida com trava quedas.

Nota 2: Toxidez > LT exige sistema de resgate tipo A e Oxigênio < 21% exigem sistema de resgate tipo A.

Nota  3:  Em condições em que há o risco de engolfamento o trabalhador deve estar conectado a um sistema de resgate. Nas condições operacionais deste tanque, onde há atividade sobre lâmina d´água e lama há o risco de engolfamento e é necessário a conexão a uma linha de vida. Fazer o cálculo da zona livre de queda de modo a não atingir a lâmina e as estratégias de resgaste imediato. 

Nota 4: Quando acessado pelas bocas de visita inferiores considerar recursos de resgates básicos para atendimento a nível do solo.

* Condições de acesso pela parte superior do tanque sem abertura da janela de visita.



		15.1 Sistema de Resgate (Movimentação de Pessoas)

		15.2 Sistema de Resgate (Emergência)



		01 Sistema de linha de resgate;

02 Blocante mecânico;

01 Corda 15 m X 11 mm; 

02 Rádio;

06 Mosquetões (conectores); 

01 Monitor de O2/CO;

02 Polias duplas (Redução 3:1); 

01 Cinto de segurança pára-quedista. 

01 Boia com cordoalha para ser lançada no tanque;

02 Coletes Salva Vidas;

Nota 1: Deve ser montada ancoragem externa para o sistema de resgate.

Nota 2: Para acessos a nível do solo pelas BV’s não requer recursos para movimentação de pessoas, apenas recursos básicos de mobilização para resgate do profissional;

		04 Cintos de segurança Classe III NFPA c/ duplo talabarte;

02 Rádios; 

01 Monitor Multigás; *

01 Kit de primeiros socorros;

01 Kit Tipo C (sistema de resgate combinado);

Demais itens compatíveis com número de pessoas a serem resgatadas

Prancha rígida;

Colar Cervical regulável;

Imobilizador cervical - KED; 

Maca dobrável - SKED;

Nota: As condições de riscos devem ser avaliadas para preservar a integridade física de todos e as atividades de resgate devem ser abortadas até o controle dos riscos estejam a níveis aceitáveis e/ou implementação de controles mitigadores. Ex: Constatado risco atmosférico / vítima com lesões e/ou fraturas / perda de controle do isolamento das fontes de energias, etc.



		16. Resgate



		Após chegar ao local do evento, a equipe de resgate deverá realizar uma inspeção minuciosa da situação, momento em que deverão ser observados as medidas de segurança que visem evitar o agravamento da situação ou o surgimento de outros incidentes, como estacionamento de viaturas, empenhadas de forma a auxiliar o procedimento de isolamento e deixando os sinais luminosos ligados, para maior sinalização e proteção do local da ocorrência. Isolamento de área delimitando o espaço de trabalho dos bombeiros e equipamentos em razão de emergência ou de áreas de risco temporário, não podemos ter ninguém a uma distância menor de que 5 metros sem EPI. Estabelecer os equipamentos necessários à operação, como sistema de força para içamento e escadas, entre outros, se a vítima estiver conectada ao sistema de resgate, iniciar o seu içamento imediatamente. Se não estiver conectada, e/ou o reconhecimento tenha que ser realizado no interior do espaço confinado. A equipe de resgate deve priorizar o atendimento as vítimas que se apresentam em pior estado; estancar as hemorragias e proteger órgãos vitais que se encontrarem expostos, se houver suspeita de lesões (fraturas, luxações) utilizar imobilização com colar cervical, talas, colete (KED), prancha rígida e/ou maca envelope (SKED). Se não houcver suspeita de lesões, içá-la através do sistema de resgate, colocá-la na maca rígida e SKED e transportá-la até a ambulância, comunicar a central de regulação, a situação do paciente e seguir orientação de deslocamento para qual local de tratamento definitivo.

A equipe de emergência, deverá realizar levantamento de qual o tempo de resposta para chegar ao local.



		16.1 Equipe de Resgate



		Mínimo de 3 pessoas (2 bombeiros civis e 1 técnico enfermagem e/ou enfermeiro).

Após a operação realizada e as vítimas removidas, o local do acidente deve ser deixado em perfeita segurança.



		16.2 Riscos na operação de resgate



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes e ferramentas;



		Ergonômico

		Postura inadequada / Esforço Físico durante a atividade de resgate;



		Eventos naturais climáticos

		Resgate em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Resgate sobre diferença de nível;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Resgate sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		Iluminação

		Baixa iluminação / visibilidade durante resgate noturno;



		Incêndio

		Curto-circuito em componentes elétricos;



		Outros

		Manuseio de ferramentas perfurocortantes e/ou arestas;



		17. Procedimento de bloqueio (Matriz de Fluxos de Energia - PRO.BRA.SSO.044 Bloqueio de Energia)



		Entrada

· HV-VGU-0611-112 (Válvula com volante manual);

· FV-0611-215 (Válvula motorizada com volante manual);

· HV-VGU-0611-110 (Válvula com volante manual);

· FV-0611-213 (Válvula motorizada com volante manual);



Dreno (Garantir uma das opções abertas)

· FV-0611-232 (BLOQUEAR ABERTA);

· FV-0611-234 (BLOQUEAR ABERTA);







		18. Mecanismos de bloqueio utilizados



		· Matriz de fluxo de energia da caixa 0611-CX-301;

· Cadeado de bloqueio (atender as cores utilizadas conforme PRO.BRA.SSO.044 Procedimento de Bloqueio de Energia);

· Cartão de bloqueio;

· Multiplicador de Cadeado;

· Cofre de Bloqueio;

· Dispositivos de bloqueio para válvulas;

· Bloqueio universal para Válvulas;

· Dispositivo de Bloqueio a Cabo;

· Dispositivo de blqueio para disjuntores;



		19. Condições do Espaço Confiado Ativo / Inativo



		19.1 Ativo

		19.2 Inativo



		· O espaço confinado está configurado baseado nas condições normais de operação, ambiente não é destinado a ocupação humana, com limitações de entrada e saída e armazena material com potencial para engolfar ou afogar devido ao armazenamento de polpa de rejeito e/ou água do processo de beneficiamento do Minério;

· Atividades no interior do tanque em que há perturbação do ambiente com alteração da concentração de oxigênio fora do parâmetro (19,5% a 23%), geração de contaminantes com potencial de danos a saúde do trabalhador e/ou potencial de explosão; 

· Toda atividade elenecada a exposição com potencial de afogar ou engolfar devem ser considerada como atividade em espaço confinado e deve ser desconsiderado EPIs como medida de controle para mitigar o risco potencial;

· Atividade sobre plataformas com proteção caso haja a exposição de qualquer parte do corpo com potencial de queda sobre a polpa de rejeitos e/ou água;

· Bombeamento de reijeitos para a Filtagragem sem passar pela caixa e mecanimos de desvios para a caixa esteja sem bloqueio efetivo conforme padrão;

		· As Bocas de Visitas estando abertas e ambiente isento de  polpa de lama e/ou água deve se considerar como atividades rotineiras de operações;

· Atividade sobre plataformas com proteção coletiva implentada (guarda corpo / piso 100% forrado);









ATENÇÃO



Em caso de interação com o ambiente após as aberturas das Bocas de Visitas, deve ser avaliado o potencial de engolfamento de pessoas com a interação com a polpa residual existente no ambiente.



		20. Detalhamento Adicionais do Espaço Confinado



		20.1 Localização do Espaço Confinado



		Rejeitoduto – Bombeamento de rejeitos, caixa de passagem próximo ao pátio 09.



		20.2Dimensões do Espaço Confinado

		20.3 Georreferenciamento do Espaço Confinado



		3,7m x 4,5m x 5,5m

		18°52'46.0"S 43°25'40.3"W



		21. Considerações Finais



		O ambiente tem características predominantes de Espaço Confinado em condições normais de operações quando há o bombeamento de polpa de rejeitos e/ou água.

Nas atividades de manutenção requer o acompanhamento de modo a garantir que não haverá a perturbação do ambiente que podem trazer agentes nocivos a integridade física das pessoas expostas, como alteração do parâmetro do oxigênio (Requerido 19,5% a 23%), geração de contaminantes com potencial de danos à saúde do trabalhador e/ou potencial de explosão.



		22. Profissionais Envolvidos na Classificação



		22.1 Nome Completo

		22.2 Cargo

		22.3 Reg. Profissional

		22.4 Nº ART



		Marcelo Caldeira Soares

		Engenheiro de Segurança do Trabalho

		143086D

		MG20243513768
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		CADASTRO DE ESPAÇO CONFINADO

		PRO.BRA.SS0.033A002



		Diretoria: Saúde, Segurança e Riscos

		Gestor: Alexandre Souto

		interno







		1.1 TAG

		1.2 Área



		EC_0611_CX_301

		Filtragem de Rejeitos







		1.3 Tipo de Espaço

		1.4 Produto Armazenado



		Caixa de rejeitos

		Rejeito



		2. Descrição do Espaço Confinado:



		Equipamento em estrutura de concreto, em formato retangular, topo aberto, comprimento de 4,5m, Largura de 5,5m altura de 3,7m sobre base em concreto.

No interior do tanque não possui obstáculos com fluxos de entradas e saídas.

A caixa conta com duas estruturas metálicas para acessibilidade (escadas e plataformas) e dotados de guarda corpo.



		[bookmark: _Hlk177723190]3.1 Acessos/Evacuação, Bocas de Visita (BV’S) – Quantidade, Modelo e Posição:



		De projeto há apenas uma Boca de Visita na estrutura do tanque e de fácil visualização e existem saídas flangeadas que possa ser configurada como Boca de Visita se aberta.



		Nº BVs

		Modelo e geometria

		Localização

		Dimensões

		Posição

		Acesso



		01

		Retangular

		Estrutura inferior

		1,20m x 1,20m

		Lateral

		Horizontal



		02

		Redonda

		Estrutura inferior

		∅0,80m

		Lateral

		Horizontal



		03

		Redonda

		Estrutura inferior

		∅0,50m

		Lateral

		Horizontal



		3.2 Ponto de Encontro:

		Concentração Magnética



		4. Desenhos / Croquis ou Fotos



		[image: ] 



		6. Sinalização



		Placas de sinalização em PVC (vinil) na lateral do corpo da estrutura permanentemente identificado.



		7.1 Riscos Prováveis



		[bookmark: _Hlk178692635]Biológico

		Presença de animais peçonhentos;



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes;



		Eventos naturais climáticos

		Realização de atividades em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Trabalho sobre diferença de nível;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Atividade sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		7.2 Riscos adicionais do ambiente confinado quando em Manutenção / Limpeza



		Elétrico

		Utilização de eletroportáteis;



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes e ferramentas;



		Ergonômico

		Postura inadequada / Esforço Físico durante a atividade de manuseio de equipamentos e componentes de manutenção;



		Eventos naturais climáticos

		Realização de atividades em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Trabalho sobre diferença de nível;

Trabalho sobre andaime;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Atividade sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		Iluminação

		Baixa iluminação / visibilidade durante atividades noturnas;



		Incêndio

		Curto-circuito em componentes elétricos;

Atividade a quente aquecendo revestimentos;



		Outros

		Movimentação e posicionamento de peças / componentes manualmente e uso de ferramentas manuais;

Manuseio de ferramentas perfurocortantes e/ou arestas;



		Químico

		Manuseio de tintas e solventes;



		Resíduos

		Geração de resíduos;



		Vibração

		Uso de ferramentas eletroportáteis;



		8. Tarefas que podem gerar perturbação do ambiente



		Espaço confinado destinado a passagem de rejeitos, ambiente estável e não identificado atividades que possa perturbar o ambiente.



		9. Medidas de Controles para eliminar / controlar os riscos



		Bloqueio das fontes de energia conforme Matriz de Fluxo de Energia;

FALAAD;

Emissão da PEEC;

Utilizar Equipamentos de Proteção Individual – EPI. Atentar para os EPIs específicos para as atividades a serem realizadas como por exemplo e não se limitando: cinto de segurança, luvas impacto, creme de proteção, ...;

Limpeza do local;

Instalar escada de acesso;

Todos os trabalhadores envolvidos na liberação, entrada, acompanhamento da entrada e controle de emergência devem receber treinamento específico e portar crachá de riscos;

Demais riscos deverão constar na WRAC ou procedimento para a atividade;

Garantir que os alertas de descargas atmosféricas sejam comunicados ao time;

Fazer isolamento da área com potencial de queda de peças / componentes e ferramentas;

Capacitação dos profissionais de acordo com a exposição dos riscos como: Uso de eletroportáteis, Lâmina d’água, Içamento de carga, ...;

Adotar postura correta para execução das atividades, manuseio de peças e adotar revezamento em caso de atividades intensas;

Providenciar sistema de iluminação em caso de atividades noturnas;



		10. Ventilação



		10.1Volume do ambiente

		10.2 Requisitos

		10.3 Para condicionamento / liberação

		10.4 Para Manutenção



		91m³

		Ambiente estável em condições normais de operação

		Drenagem total do ambiente

		Drenagem total do ambiente



		11. Cabos elétricos / iluminação



		· Utilização de cabos elétricos com dupla isolação com plugs industriais compatíveis com a tensão a ser utilizadas das ferramentas, equipamento elétricos e iluminação. Atentar para os pontos de circulação de pessoas e equipamentos, além de quinas vivas cortantes e/ou prensamento.



		12. Serviços prováveis no espaço confinado



		· Reparação interna;

· Limpeza interna da caixa;



		13. Requisitos para o trabalhador em Espaço Confiado



		13.1 Requisitos para Vigia

		13.2 Requisitos para o Trabalhador



		· Treinamento especifico para espaços confinados (Vigia);

· Capacitação compatível com os riscos nas quais estiver exposto (ex: Trabalho em alltura, Bloqueio de Energia, Produtos Químicos, ...)

· Uso de recurso de comunicação para situação de emergência, rádio UHF;

· Grantir o cumprimento do monitoramento do ambiente quando requerido;

· Controle de acesso ao interior do espaço;

· Registro de dados na PEEC;

· Vigilância constante do Espaço;

· Uso de EPIs compatível com o Risco (Ex: Capacete, Botina, Protetor Auricular, Luvas, Respiradores, ...);

· Acionamento do Plano de Emergência;



Nota: Só poderá controlar mais de um espaço caso esteja no mesmo campo de visão e consiga comunicar de forma efetiva com os ambientes controlados.

		· Treinamento especifico para espaços confinados (Trabalhador Autorizado);

· Capacitação compatível com os riscos nas quais estiver exposto (ex: Trabalho em alltura, Bloqueio de Energia, Produtos Químicos, Solda, Oxi Corte, Trabalho a Quente, ...)

· Avaliação e reconhecimentos dos riscos expostos;

· Atividade e Profissional devidamente liberada através da PEEC.

· Uso de EPIs compatível com o Risco (Ex: Capacete, Botina, Protetor Auricular, Luvas, Respiradores, ...)

· Funcionamento dos equipamentos de monitoramento quando requerido;

· Monitoramento do ambiente quando requerido;

· Acionamento do Plano de Emergência;



Nota: Uso de um monitor multigases por frente de trabalho.



		13.3 EPI’s Especiais



		EPI’s Especiais

		Drenagem total

		Montagem acesso

		Limpeza



		Ar mandado

		NA

		NA

		NA



		Conjunto de fuga

		NA

		NA

		NA



		Respirador c/ filtro químico

		NA

		NA

		NA



		Colete Salva Vidas

		NA

		NA

		X



		Nota 1: Durante a manutenção, o nível de proteção pode ser alterado em função da avaliação das tarefas e atmosfera interna.

Nota 2: Na utilização de roupas especiais, impermeáveis, que não permitem transpiração deve ser considerada a condição de exposição à stress térmico devendo ser adotadas medidas de controles adequados.



		13.4 Requisitos Gerais de Segurança / Meio Ambiente e Saúde



		· Para trabalhos que envolvam o uso de fontes de energia com possibilidade de contaminação ambiental o executante deve disponibilizar no local um Kit de Mitigação;



		14. Sistema de Resgate (Sinalize qual a ser utilizado no Espaço Confinado)



		Horizontal

		Vertical

		Combinado

		Não requerido

		Tipo A – Linha de vida operacional (conectada no trab.)

Tipo B – Sistema disponível no local (montado)

Tipo C – Sistema disponível na Sala de Emergência



		Tipo A

		Tipo B*

		Tipo C

		Acesso nível solo

		



		Nota 1: para acesso vertical adotar tipo “A” e linha de vida com trava quedas.

Nota 2: Toxidez > LT exige sistema de resgate tipo A e Oxigênio < 21% exigem sistema de resgate tipo A.

Nota  3:  Em condições em que há o risco de engolfamento o trabalhador deve estar conectado a um sistema de resgate. Nas condições operacionais deste tanque, onde há atividade sobre lâmina d´água e lama há o risco de engolfamento e é necessário a conexão a uma linha de vida. Fazer o cálculo da zona livre de queda de modo a não atingir a lâmina e as estratégias de resgaste imediato. 

Nota 4: Quando acessado pelas bocas de visita inferiores considerar recursos de resgates básicos para atendimento a nível do solo.

* Condições de acesso pela parte superior do tanque sem abertura da janela de visita.



		15.1 Sistema de Resgate (Movimentação de Pessoas)

		15.2 Sistema de Resgate (Emergência)



		01 Sistema de linha de resgate;

02 Blocante mecânico;

01 Corda 15 m X 11 mm; 

02 Rádio;

06 Mosquetões (conectores); 

01 Monitor de O2/CO;

02 Polias duplas (Redução 3:1); 

01 Cinto de segurança pára-quedista. 

01 Boia com cordoalha para ser lançada no tanque;

02 Coletes Salva Vidas;

Nota 1: Deve ser montada ancoragem externa para o sistema de resgate.

Nota 2: Para acessos a nível do solo pelas BV’s não requer recursos para movimentação de pessoas, apenas recursos básicos de mobilização para resgate do profissional;

		04 Cintos de segurança Classe III NFPA c/ duplo talabarte;

02 Rádios; 

01 Monitor Multigás; *

01 Kit de primeiros socorros;

01 Kit Tipo C (sistema de resgate combinado);

Demais itens compatíveis com número de pessoas a serem resgatadas

Prancha rígida;

Colar Cervical regulável;

Imobilizador cervical - KED; 

Maca dobrável - SKED;

Nota: As condições de riscos devem ser avaliadas para preservar a integridade física de todos e as atividades de resgate devem ser abortadas até o controle dos riscos estejam a níveis aceitáveis e/ou implementação de controles mitigadores. Ex: Constatado risco atmosférico / vítima com lesões e/ou fraturas / perda de controle do isolamento das fontes de energias, etc.



		16. Resgate



		Após chegar ao local do evento, a equipe de resgate deverá realizar uma inspeção minuciosa da situação, momento em que deverão ser observados as medidas de segurança que visem evitar o agravamento da situação ou o surgimento de outros incidentes, como estacionamento de viaturas, empenhadas de forma a auxiliar o procedimento de isolamento e deixando os sinais luminosos ligados, para maior sinalização e proteção do local da ocorrência. Isolamento de área delimitando o espaço de trabalho dos bombeiros e equipamentos em razão de emergência ou de áreas de risco temporário, não podemos ter ninguém a uma distância menor de que 5 metros sem EPI. Estabelecer os equipamentos necessários à operação, como sistema de força para içamento e escadas, entre outros, se a vítima estiver conectada ao sistema de resgate, iniciar o seu içamento imediatamente. Se não estiver conectada, e/ou o reconhecimento tenha que ser realizado no interior do espaço confinado. A equipe de resgate deve priorizar o atendimento as vítimas que se apresentam em pior estado; estancar as hemorragias e proteger órgãos vitais que se encontrarem expostos, se houver suspeita de lesões (fraturas, luxações) utilizar imobilização com colar cervical, talas, colete (KED), prancha rígida e/ou maca envelope (SKED). Se não houcver suspeita de lesões, içá-la através do sistema de resgate, colocá-la na maca rígida e SKED e transportá-la até a ambulância, comunicar a central de regulação, a situação do paciente e seguir orientação de deslocamento para qual local de tratamento definitivo.

A equipe de emergência, deverá realizar levantamento de qual o tempo de resposta para chegar ao local.



		16.1 Equipe de Resgate



		Mínimo de 3 pessoas (2 bombeiros civis e 1 técnico enfermagem e/ou enfermeiro).

Após a operação realizada e as vítimas removidas, o local do acidente deve ser deixado em perfeita segurança.



		16.2 Riscos na operação de resgate



		Gravitacional objetos 

		Perda de integridade estrutural;

Manuseio de peças / componentes e ferramentas;



		Ergonômico

		Postura inadequada / Esforço Físico durante a atividade de resgate;



		Eventos naturais climáticos

		Resgate em área descoberta (descarga atmosférica);



		Gravitacional pessoas

		Resgate sobre diferença de nível;

Piso irregular e/ou escorregadio e/ou presença de obstáculo;

Resgate sobre lâmina d’água (Afogamento) e/ou rejeito (Engolfamento - presença de finos);



		Iluminação

		Baixa iluminação / visibilidade durante resgate noturno;



		Incêndio

		Curto-circuito em componentes elétricos;



		Outros

		Manuseio de ferramentas perfurocortantes e/ou arestas;



		17. Procedimento de bloqueio (Matriz de Fluxos de Energia - PRO.BRA.SSO.044 Bloqueio de Energia)



		Entrada

· HV-VGU-0611-112 (Válvula com volante manual);

· FV-0611-215 (Válvula motorizada com volante manual);

· HV-VGU-0611-110 (Válvula com volante manual);

· FV-0611-213 (Válvula motorizada com volante manual);



Dreno (Garantir uma das opções abertas)

· FV-0611-232 (BLOQUEAR ABERTA);

· FV-0611-234 (BLOQUEAR ABERTA);







		18. Mecanismos de bloqueio utilizados



		· Matriz de fluxo de energia da caixa 0611-CX-301;

· Cadeado de bloqueio (atender as cores utilizadas conforme PRO.BRA.SSO.044 Procedimento de Bloqueio de Energia);

· Cartão de bloqueio;

· Multiplicador de Cadeado;

· Cofre de Bloqueio;

· Dispositivos de bloqueio para válvulas;

· Bloqueio universal para Válvulas;

· Dispositivo de Bloqueio a Cabo;

· Dispositivo de blqueio para disjuntores;



		19. Condições do Espaço Confiado Ativo / Inativo



		19.1 Ativo

		19.2 Inativo



		· O espaço confinado está configurado baseado nas condições normais de operação, ambiente não é destinado a ocupação humana, com limitações de entrada e saída e armazena material com potencial para engolfar ou afogar devido ao armazenamento de polpa de rejeito e/ou água do processo de beneficiamento do Minério;

· Atividades no interior do tanque em que há perturbação do ambiente com alteração da concentração de oxigênio fora do parâmetro (19,5% a 23%), geração de contaminantes com potencial de danos a saúde do trabalhador e/ou potencial de explosão; 

· Toda atividade elenecada a exposição com potencial de afogar ou engolfar devem ser considerada como atividade em espaço confinado e deve ser desconsiderado EPIs como medida de controle para mitigar o risco potencial;

· Atividade sobre plataformas com proteção caso haja a exposição de qualquer parte do corpo com potencial de queda sobre a polpa de rejeitos e/ou água;

· Bombeamento de reijeitos para a Filtagragem sem passar pela caixa e mecanimos de desvios para a caixa esteja sem bloqueio efetivo conforme padrão;

		· As Bocas de Visitas estando abertas e ambiente isento de  polpa de lama e/ou água deve se considerar como atividades rotineiras de operações;

· Atividade sobre plataformas com proteção coletiva implentada (guarda corpo / piso 100% forrado);









ATENÇÃO



Em caso de interação com o ambiente após as aberturas das Bocas de Visitas, deve ser avaliado o potencial de engolfamento de pessoas com a interação com a polpa residual existente no ambiente.



		20. Detalhamento Adicionais do Espaço Confinado



		20.1 Localização do Espaço Confinado



		Rejeitoduto – Bombeamento de rejeitos, caixa de passagem próximo ao pátio 09.



		20.2Dimensões do Espaço Confinado

		20.3 Georreferenciamento do Espaço Confinado



		3,7m x 4,5m x 5,5m

		18°52'46.0"S 43°25'40.3"W



		21. Considerações Finais



		O ambiente tem características predominantes de Espaço Confinado em condições normais de operações quando há o bombeamento de polpa de rejeitos e/ou água.

Nas atividades de manutenção requer o acompanhamento de modo a garantir que não haverá a perturbação do ambiente que podem trazer agentes nocivos a integridade física das pessoas expostas, como alteração do parâmetro do oxigênio (Requerido 19,5% a 23%), geração de contaminantes com potencial de danos à saúde do trabalhador e/ou potencial de explosão.



		22. Profissionais Envolvidos na Classificação



		22.1 Nome Completo

		22.2 Cargo

		22.3 Reg. Profissional

		22.4 Nº ART



		Marcelo Caldeira Soares

		Engenheiro de Segurança do Trabalho

		143086D

		MG20243513768
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Anexo 01
Proposta

				Americas		Código		PRO.BRA.SSO.033.A001				Sim

				Guia para Identificação de Espaços Confinados 		Área		Saúde, Segurança e Riscos

						Páginas		1

		1. DADOS GERAIS

		Gerência:		FILTRAGEM DE REJEITOS				10/18/24

		Nome do Responsável pela avaliação: Marcelo Caldeira Soares

		Nome do Responsável da GSR: Marcelo Caldeira Soares

		Área:		Rejeitoduto

		Equipamento:		EC_0611_CX_301 Caixa de Passagem

		2. CONCEITO DE AMBIENTE CONFINADO

		Qualquer área não projetada para ocupação humana contínua, a qual tem meios limitados de entrada e saída ou uma configuração interna que possa causar aprisionamento ou asfixia em um trabalhador e na qual a ventilação é inexistente ou insuficiente para remover contaminantes perigosos e/ou deficiência/enriquecimento de oxigênio que possam existir ou se desenvolver ou conter um material com potencial para engolfar/afogar um trabalhador que entrar no espaço.

		3 - IDENTIFICAÇÃO DE AMBIENTE CONFINADO

		Item		Descrição						Atendimento

		1		Não projetado para ocupação continua de pessoas?						SIM

		2		O local permite a uma pessoa entrar e executar alguma atividade específica?						SIM

		3		Existe dificuldade extrema em entrar ou sair do local avaliado (baixa visibilidade, falta de contato visual, portas de visita, escotilhas e claraboias que praticamente permitem a passagem de somente uma pessoa, riscos de aprisionamento)? 						SIM

		4		Existe ou possa existir atmosfera perigosa?
Nota: 
1 - O local é um espaço fechado ou parcialmente fechado com deficiência de oxigênio (Parâmetro desejável - maior que 19,5% e menor que 23,0%);
2 - Presença de contaminantes com potencial de causar danos à saúde do trabalhador (fumaças, névoas, vapores, gases, substancias liquidas ou sólidas, irritantes, tóxicas ou explosivas que possam causar dano imediato ao empregado. Considerar os agentes contaminantes originados na limpeza do ambiente ou na execução que qualquer atividade em seu interior;
3 - Atmosfera Explosiva ou inflamável;
4 - Níveis de temperatura que representam um perigo a saúde;						NÃO

		5		O local armazena ou acumula material que possa encobrir ou provocar o engolfamento de uma pessoa?
Nota: Fluxo livre. 						SIM

		6		O local armazena ou acumula água que possa encobrir ou provocar o afogamento de uma pessoa?
Nota: Fluxo livre.						SIM

		Sim - Comprova que o item se aplica

		Não - Comprova que o item não se aplica ao ambiente

		Não Sei - Se você respondeu "Não sei" para alguma pergunta DEVE obrigatoriamente procurar orientação do seu superior imediato, Champion de Espaço Confinado ou da área de Segurança Anglo American.

		Classifica como espaço confinado as seguintes combinações como respostas "SIM": 1,2,3 e 4 ou 1,2,3 e 5 ou 1,2,3,e 6.

		É CONSIDERADO COMO ESPAÇO CONFINADO?				SIM

		Responsável pela Classificação / Cargo				Equipe de Apoio / Cargo

		Marcelo Caldeira Soares
 Engenheiro de Segurnaça do Trabalho				Antoniasio Reis e Silva
Coordenador de Manutenção Usina



		Elaborador:		Sigilo:		Aprovador:

		Adair Goncalves		Uso Interno ao Anglo American		Alexandre Souto
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				Se a pasta de trabalho for salva em um formato de arquivo anterior ou aberta em uma versão anterior do Microsoft Excel, os recursos listados não estarão disponíveis.



				Perda insignificante de fidelidade						Núm. de ocorrências		Versão
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Proposta

				Americas		Código		PRO.BRA.SSO.033.A001				Sim

				Guia para Identificação de Espaços Confinados 		Área		Saúde, Segurança e Riscos

						Páginas		1

		1. DADOS GERAIS

		Gerência:		FILTRAGEM DE REJEITOS				10/18/24

		Nome do Responsável pela avaliação: Marcelo Caldeira Soares

		Nome do Responsável da GSR: Marcelo Caldeira Soares

		Área:		Rejeitoduto

		Equipamento:		EC_0611_CX_301 Caixa de Passagem

		2. CONCEITO DE AMBIENTE CONFINADO

		Qualquer área não projetada para ocupação humana contínua, a qual tem meios limitados de entrada e saída ou uma configuração interna que possa causar aprisionamento ou asfixia em um trabalhador e na qual a ventilação é inexistente ou insuficiente para remover contaminantes perigosos e/ou deficiência/enriquecimento de oxigênio que possam existir ou se desenvolver ou conter um material com potencial para engolfar/afogar um trabalhador que entrar no espaço.

		3 - IDENTIFICAÇÃO DE AMBIENTE CONFINADO

		Item		Descrição						Atendimento

		1		Não projetado para ocupação continua de pessoas?						SIM

		2		O local permite a uma pessoa entrar e executar alguma atividade específica?						SIM

		3		Existe dificuldade extrema em entrar ou sair do local avaliado (baixa visibilidade, falta de contato visual, portas de visita, escotilhas e claraboias que praticamente permitem a passagem de somente uma pessoa, riscos de aprisionamento)? 						SIM

		4		Existe ou possa existir atmosfera perigosa?
Nota: 
1 - O local é um espaço fechado ou parcialmente fechado com deficiência de oxigênio (Parâmetro desejável - maior que 19,5% e menor que 23,0%);
2 - Presença de contaminantes com potencial de causar danos à saúde do trabalhador (fumaças, névoas, vapores, gases, substancias liquidas ou sólidas, irritantes, tóxicas ou explosivas que possam causar dano imediato ao empregado. Considerar os agentes contaminantes originados na limpeza do ambiente ou na execução que qualquer atividade em seu interior;
3 - Atmosfera Explosiva ou inflamável;
4 - Níveis de temperatura que representam um perigo a saúde;						NÃO

		5		O local armazena ou acumula material que possa encobrir ou provocar o engolfamento de uma pessoa?
Nota: Fluxo livre. 						SIM

		6		O local armazena ou acumula água que possa encobrir ou provocar o afogamento de uma pessoa?
Nota: Fluxo livre.						SIM

		Sim - Comprova que o item se aplica

		Não - Comprova que o item não se aplica ao ambiente

		Não Sei - Se você respondeu "Não sei" para alguma pergunta DEVE obrigatoriamente procurar orientação do seu superior imediato, Champion de Espaço Confinado ou da área de Segurança Anglo American.

		Classifica como espaço confinado as seguintes combinações como respostas "SIM": 1,2,3 e 4 ou 1,2,3 e 5 ou 1,2,3,e 6.

		É CONSIDERADO COMO ESPAÇO CONFINADO?				SIM

		Responsável pela Classificação / Cargo				Equipe de Apoio / Cargo

		Marcelo Caldeira Soares
 Engenheiro de Segurnaça do Trabalho				Antoniasio Reis e Silva
Coordenador de Manutenção Usina



		Elaborador:		Sigilo:		Aprovador:

		Adair Goncalves		Uso Interno ao Anglo American		Alexandre Souto
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				Se a pasta de trabalho for salva em um formato de arquivo anterior ou aberta em uma versão anterior do Microsoft Excel, os recursos listados não estarão disponíveis.



				Perda insignificante de fidelidade						Núm. de ocorrências		Versão



				Algumas células ou alguns estilos desta pasta de trabalho contêm formatação para a qual não há suporte no formato de arquivo selecionado. Esses formatos serão convertidos no formato mais próximo disponível.						2		Excel 97-2003
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		Americas



		CARTA DE DESIGNAÇÃO DE SUPERVISOR DE ESPAÇO CONFINADO

		

		PRO.BRA.SSO.033.A005







Eu, _____________________________________________________,  gerente da Gerência _______________________________ pela presente designo o Sr.____________________________________________________________ como Supervisor de Espaço Confinado (NR 33).

As responsabilidades desta designação incluem (mas não estão limitadas) as seguintes instruções / ações específicas que devem ser conduzidas por você, conforme estabelecido aqui: 

Como membro do gerenciamento, você é esperado para apoiar ativamente a carta e espírito das políticas de Segurança, Saúde da Anglo American. O seu apoio é vital para a implementação e manutenção bem sucedida destas políticas.

Segue abaixo alguma das ações que são esperadas de você para cumprir no seu papel como Supervisor de Espaço Confinado em aderência a NR 33.

Servir como suporte, para criação e formatação de um sistema de gerenciamento de Espaço Confinado da unidade, incluindo:

· Auxiliar na identificar os espaços confinados existentes no estabelecimento em sua áarea de atuação;

· Garantir que o acesso ao espaço confinado somente ocorra após a emissão, por escrito, da Permissão de Entrada e Trabalho, conforme modelo padronizado pela operação e todos os envolvidos treinados/ autorizados formalmente;

· Acompanhar a implementação das medidas de segurança e saúde dos trabalhadores das empresas contratadas provendo os meios e condições para que eles possam atuar em conformidade com esta NR;

· Interromper todo e qualquer tipo de trabalho em caso de suspeição de condição de risco grave e iminente, procedendo ao imediato abandono do local; e

· Garantir informações atualizadas sobre os riscos e medidas de controle antes de cada acesso aos espaços confinados.

· Retirar os blocos de Permissão de Entrada e Trabalho no SSO e manter sob sua responsabilidade o seu devido preenchimento correto e os encerramentos, assinando formulário de controle de blocos.

· Após o enchimento do bloco de Permissão de Entrada e Trabalho o mesmo deve ser encaminhado para o SSO para arquivo definitivo.

· O extravio do bloco é considerado um incidente e deve ser tratado e investigado.



ACEITAÇÃO DA DESIGNAÇÃO / NOMEAÇÃO

Favor confirmar sua aceitação desta designação, assinando e devolvendo a mim uma cópia desta carta.  



    Responsável pela designação:





_____________________________________                       ________________________

                  Gerente                                                                                         Data

Aceitação da designação

Aceito as tarefas e responsabilidades desta designação estando certo dos recursos que a empresa disponibilizará para sua implementação. 



_________________________________________                         ____________________ Assinatura do Supervisor de Espação Confinado (NR 33)                                  Data
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		CARTA DE DESIGNAÇÃO DE SUPERVISOR DE ESPAÇO CONFINADO

		

		PRO.BRA.SSO.033.A005







Eu, _____________________________________________________,  gerente da Gerência _______________________________ pela presente designo o Sr.____________________________________________________________ como Supervisor de Espaço Confinado (NR 33).

As responsabilidades desta designação incluem (mas não estão limitadas) as seguintes instruções / ações específicas que devem ser conduzidas por você, conforme estabelecido aqui: 

Como membro do gerenciamento, você é esperado para apoiar ativamente a carta e espírito das políticas de Segurança, Saúde da Anglo American. O seu apoio é vital para a implementação e manutenção bem sucedida destas políticas.

Segue abaixo alguma das ações que são esperadas de você para cumprir no seu papel como Supervisor de Espaço Confinado em aderência a NR 33.

Servir como suporte, para criação e formatação de um sistema de gerenciamento de Espaço Confinado da unidade, incluindo:

· Auxiliar na identificar os espaços confinados existentes no estabelecimento em sua áarea de atuação;

· Garantir que o acesso ao espaço confinado somente ocorra após a emissão, por escrito, da Permissão de Entrada e Trabalho, conforme modelo padronizado pela operação e todos os envolvidos treinados/ autorizados formalmente;

· Acompanhar a implementação das medidas de segurança e saúde dos trabalhadores das empresas contratadas provendo os meios e condições para que eles possam atuar em conformidade com esta NR;

· Interromper todo e qualquer tipo de trabalho em caso de suspeição de condição de risco grave e iminente, procedendo ao imediato abandono do local; e

· Garantir informações atualizadas sobre os riscos e medidas de controle antes de cada acesso aos espaços confinados.

· Retirar os blocos de Permissão de Entrada e Trabalho no SSO e manter sob sua responsabilidade o seu devido preenchimento correto e os encerramentos, assinando formulário de controle de blocos.

· Após o enchimento do bloco de Permissão de Entrada e Trabalho o mesmo deve ser encaminhado para o SSO para arquivo definitivo.

· O extravio do bloco é considerado um incidente e deve ser tratado e investigado.



ACEITAÇÃO DA DESIGNAÇÃO / NOMEAÇÃO

Favor confirmar sua aceitação desta designação, assinando e devolvendo a mim uma cópia desta carta.  



    Responsável pela designação:





_____________________________________                       ________________________

                  Gerente                                                                                         Data

Aceitação da designação

Aceito as tarefas e responsabilidades desta designação estando certo dos recursos que a empresa disponibilizará para sua implementação. 



_________________________________________                         ____________________ Assinatura do Supervisor de Espação Confinado (NR 33)                                  Data
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Anexo 6
Controle para entrega de blocos

								Americas								Código		PRO.BRA.SSO.033.A006

								Entrega de bloco de Permissão de Entrada e Trabalho								Área		SAÚDE, SEGURANÇA E RISCOS

																Páginas		1

		Quantos blocos		Numeração do bloco				Data Entrega		Nome do entregador		Data da devolução		Nome do Recebedor		Empresa		Assinatura do Recebedor

				Inicio		Fim
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		Adair Inacio Gonçalves						Uso Interno ao Grupo						Alexandre Souto
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ANEXO 07 - Fluxo para espa�o confinado.png
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		Check List – Teste de Detector de Gases

		

PRO.BRA.SSO.033.A008







		01

		Identificação do Usuário



		Nome

		

		Área

		



		Matrícula

		

		Contato

		







		02

		Identificação do Equipamento



		Modelo

		

		Serial

		



		DESCRIÇÃO

		COMENTÁRIOS 



		1. – Verificação das condições do equipamento para utilização:

		S

		N

		NA

		



		O “botão do operador” está funcionando adequadamente? 

		

		

		

		



		O display do equipamento está em boas condições e em funcionamento? 

		

		

		

		



		A bateria do equipamento possui carga completa para utilização?

		

		

		

		



		O alarme sonoro e as luzes de alarme estão funcionando adequadamente?

		

		

		

		



		O grampo (jacaré) garante fechamento adequado? 

		

		

		

		



		Existem obstruções nos sensores e entrada/saída da bomba do equipamento?

		

		

		

		



		O equipamento possui selo Inmetro com categoria de intrinsecamente seguro?

		

		

		

		



		O equipamento possui selo de certificado de calibração com vencimento vigente (semestral)?

		

		

		

		



		2. – Verificação das condições dos itens/acessórios para teste de resposta:

		S

		N

		NA

		



		Item: Adaptador de Calibração



		Possui adaptação adequada ao equipamento? 

		

		

		

		



		Item: Mangueira de Amostragem



		Existem obstruções internas ou indicação de perfuração?

		

		

		

		



		Item: Cilindro de Gás



		Possui válvula reguladora?

		

		

		

		



		Possui concentração suficiente de gases para aferição dos sensores conforme indicação no manômetro? 

		

		

		

		



		3. – Teste de Resposta/Bump Test

		S

		N

		NA

		



		Foi realizado o teste zero verificando se a área está livre de gases perigosos?

		

		

		

		



		Aprovado no teste?

		

		

		

		





		03

		Avaliação



		

		Validado

		REPROVADO

		JUSTIFICATIVA



		

		

		

		





	



		Assinatura Responsável pelo Teste

		 

		Data

		 



		

		

		Horário
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Os papeis e responsabilidades na LVCC

e o

O rei € a peca mais
importante no xadrez,
simbolizando a

Dono do risco: ¢ o
gerente responsdvel pelo
risco, indicado pelo diretor

operacional do site.

Dono do controle: ¢ o
pessoa  proprietdria

responsavel por
acompanhar e
realizar ¢

monitoramento  dos
controles criticos da
geréncia

Champion: e
guardido do
procedimento,

especialista no

assunto, apoia na
avaliacdo de riscos e
desenvolvimento das
perguntas de
monitoramento.

Facilitador: e a
PESSOa que apoid 0s
donos de controle,
auxilia no
preenchimento  da
LVCC e em
alteracdes no
sistema.

responsabilidade final e
a autoridade sobre o
risco critico no site.

A torre representa
estabilidade e defesa
solida, reflete o papel do
dono do controle critico
em monitorar e manter a
integridade dos
controles na drea.

O bispo move-se em
diagonais, cobrindo
grandes  dreas  do
tabuleiro, representando
a visdo estratégica e o
conhecimento
especializado do
champion.

O cavalo tem a

capacidade fazer
movimentos unicos,
simbolizando a
flexibilidade e a

habilidade do facilitador
em apoiar e ajudar em
varias tarefas.
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AMOSTRAGEM

Mundo Real (Populacdo) —_— Amostra

anho inicial da amostra

um erro como parémetro

0 = probabilidade de erro esperado
¥ = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populagdo | no= 1

Exemplo de amostragem para Espaco confinado

Tipos de populagao para espaco confinado
* Processos ex: Moagem primaria, flotagdo
* Equipamentos ex: espessador, reservatorios, tanques

N = 30 areas ou atividades 100- 80% Taxa de Confiabilidade ideal

79 - 50% Taxa de Confiabilidade Regular
Taxa de Confiabilidade nao aceitavel

80% de chance de minha amostra representar

= (0]
Y =380% exatamente minha populagdo E Arquivo Calculadora
o=0,2 |— 20% deerro ( Minha amostra ndo representa I
minha populagdo) Clique aqui

n=30%25 [
30525 LN=14

—— Tamanho da amostra com 80% de chance
de acerto e 20% de chance de erro

4 Pontos de atencao )

* As amostras devem ser realizadas de forma
aleatéria;

* A populacdo ter caracteristicas semelhantes;

* Ter ciéncia de que trabalhar com

\__amostragem é admitir uma parcela de erro. _/
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PUE- Emergéncia em atividades em espaco confinado |}

» Operacgéao de Usina

* Manutencao de Usina U SI NA Valor dAO r!sco
* Processo e Qualidade na gerencia

o f 3 Britagem

Capitacao e ¢ = Primdria ( & :
distribuicdo de g N 5  ih : o [N : / Britagem

agua /

Prensa rolos - - . g Secundaria

© O
+ b
Moagem

Processos e : : : S b G S Primaria
Laboratorios y ) :

Planta de
Reagente

Transportadores
de Correia

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspegées

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

y = Grau de confianca esperado da amostra em relagédo a populagédo a = Probabilidade de erro esperado
n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo

a=1-y

=N * n0/N + n0
n0=1/a2 n=N+n0/N+n
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PUE- Emergéncia em atividades em espaco confinado |}

Valor do risco

MINERODUTO na gerénca

Estacdo Atividade:
Terminal Manutengdo na ET (Valvulas)

o e |
—. |

Atividade:
Recebimento de polpa ou dgua na EB1;
Bombeamento (polpa ou agua) através de

pe— Estacdo bombas centrifugas para a casa de bombas ou
Mineroduto s " de gasp

para o loop teste;

bomba 1 Bombeamento (polpa ou dgua) através de
bombas de deslocamento positivo para a EB 2;

Langamento de pig;

Manutengdona EB 1

Atividade:

Recebimento e homogeinizag¢do de polpa
nos tanques do Mineroduto Jr.;
Bombeamento (polpa ou agua) através de
bombas centrifugas para a EB1;
Manutengdo no Mineroduto Jr.

Atividade: Estacdo

Manutengdo da Estagdo de valvulas (Tombos) de
Valvula

- i) 4 . Atividade: Estagéo
Su bestagoes = il Recebimento de polpa ou 4gua na
. Planta de dari N EB2; de
Utilidades Secundarias e Recebimento/ Langamento de pig; bomba 2

Reagente Geradores 3 Manutencéo na EB 2

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspegées

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relagédo a populagédo a = Probabilidade de erro esperado
n =N * n0/N + n0

no = 1/0.2 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo





[OFFICIAL]

PUE- Emergéncia em atividades em espaco confinado |}

FILTRAGEM agertnds

Filtragem
Tanques de
homogeneizado
Recebimento de
Polpa

Utilidades e
interconexoes

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspeg¢oes

Calculo de amostra 6tima para nimero de inspecoes com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populacdo a = Probabilidade de erro esperado
no = 1/(12 n =N * nO/N +n0 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo
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PUE- Emergéncia em atividades em espaco confinado |}

» Filtragem de Rejeitos
Valor dorisco
PROJETOS
LT P o r’
[ Montagem Elétrica [ Montagem de andaimes i,..‘l

Filtragem de Rejeitos ) Montagem deh ) Montagem de Tubulagdo Montagem de Caldeiraria
Equipamentos Mecanicos

A ;.“

=
i : B
i & =

— E :

- 34
p— |
H ——

ullla‘i I

Instrucdes de onde e como aplicar as LVCCs

* Os lugares mostrados nesse slide s@o os processos onde as inspecdes de

controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas, essa informacéo é retirada
da baseline WRAC da drea.

« Para cada processo € importante levantar a atividade existente e aplicar
as inspe¢des em uma amostra étima que realmente represente sua
amostra global. (Cdlculo de amostra étima representada no slide 4)

 Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo
e também devem entrar na rotina de inspecdes
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PUE- Emergéncia em atividades em espaco confinado |}

* Meio Ambiente

Valor dorisco

AREAS D‘_E.__POI O na geréncia

Meio Ambiente Saneamento

Instrucdes de onde e como aplicar as LVCCs

* Os lugares mostrados nesse slide s@o os processos onde as inspecdes de
controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas, essa informacéo é retirada
da baseline WRAC da drea.

« Para cada processo € importante levantar a atividade existente e aplicar
as inspe¢des em uma amostra étima que realmente represente sua
amostra global. (Cdlculo de amostra étima representada no slide 4)

 Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo
e também devem entrar na rotina de inspecdes
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* Automacado e Energia

« Tec Invest Prontidao Operacional AREAS D E APO I O
Valor do risco

na geréncia

x . Subestacdo elétrica | Oper?gao e
AURITECHD @ ERETEE # secundéria manutengdo de redes
i aéreas

-

‘ - Testee | i
. i Montagem de estruturas [ Montagem elétrica Integridade Estrutural e
Tec Invest Prontidao Desenvolvimento de g i g comissionamento Vasos de press3o
Operacional projeto metalicas |

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspeg¢oes

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populacdo a = Probabilidade de erro esperado
n =N * n0/N + n0

no = 1/!12 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo
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Infraestrutura
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Geotecnia e Hidrogeologia
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Meio Ambiente
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Assuntos Corporativos
Regional T.I
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Os papeis e responsabilidades na LVCC

e o

O rei € a peca mais
importante no xadrez,
simbolizando a

Dono do risco: ¢ o
gerente responsdvel pelo
risco, indicado pelo diretor

operacional do site.

Dono do controle: ¢ o
pessoa  proprietdria

responsavel por
acompanhar e
realizar ¢

monitoramento  dos
controles criticos da
geréncia

Champion: e
guardido do
procedimento,

especialista no

assunto, apoia na
avaliacdo de riscos e
desenvolvimento das
perguntas de
monitoramento.

Facilitador: e a
PESSOa que apoid 0s
donos de controle,
auxilia no
preenchimento  da
LVCC e em
alteracdes no
sistema.

responsabilidade final e
a autoridade sobre o
risco critico no site.

A torre representa
estabilidade e defesa
solida, reflete o papel do
dono do controle critico
em monitorar e manter a
integridade dos
controles na drea.

O bispo move-se em
diagonais, cobrindo
grandes  dreas  do
tabuleiro, representando
a visdo estratégica e o
conhecimento
especializado do
champion.

O cavalo tem a

capacidade fazer
movimentos unicos,
simbolizando a
flexibilidade e a

habilidade do facilitador
em apoiar e ajudar em
varias tarefas.
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AMOSTRAGEM

Mundo Real (Populacdo) —_— Amostra

anho inicial da amostra

um erro como parémetro

0 = probabilidade de erro esperado
¥ = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populagdo | no= 1

Exemplo de amostragem para Espaco confinado

Tipos de populagao para espaco confinado
* Processos ex: Moagem primaria, flotagdo
* Equipamentos ex: espessador, reservatorios, tanques

N = 30 areas ou atividades 100- 80% Taxa de Confiabilidade ideal

79 - 50% Taxa de Confiabilidade Regular
Taxa de Confiabilidade nao aceitavel

80% de chance de minha amostra representar

= (0]
Y =380% exatamente minha populagdo E Arquivo Calculadora
o=0,2 |— 20% deerro ( Minha amostra ndo representa I
minha populagdo) Clique aqui

n=30%25 [
30525 LN=14

—— Tamanho da amostra com 80% de chance
de acerto e 20% de chance de erro

4 Pontos de atencao )

* As amostras devem ser realizadas de forma
aleatéria;

* A populacdo ter caracteristicas semelhantes;

* Ter ciéncia de que trabalhar com

\__amostragem é admitir uma parcela de erro. _/
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» Operacgéao de Usina

* Manutencao de Usina U SI NA Valor dAO r!sco
* Processo e Qualidade na gerencia

o f 3 Britagem

Capitacao e ¢ = Primdria ( & :
distribuicdo de g N 5  ih : o [N : / Britagem

agua /

Prensa rolos - - . g Secundaria

© O
+ b
Moagem

Processos e : : : S b G S Primaria
Laboratorios y ) :

Planta de
Reagente

Transportadores
de Correia

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspegées

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

y = Grau de confianca esperado da amostra em relagédo a populagédo a = Probabilidade de erro esperado
n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo

a=1-y

=N * n0/N + n0
n0=1/a2 n=N+n0/N+n
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Valor do risco

MINERODUTO na gerénca

Estacdo Atividade:
Terminal Manutengdo na ET (Valvulas)

o e |
—. |

Atividade:
Recebimento de polpa ou dgua na EB1;
Bombeamento (polpa ou agua) através de

pe— Estacdo bombas centrifugas para a casa de bombas ou
Mineroduto s " de gasp

para o loop teste;

bomba 1 Bombeamento (polpa ou dgua) através de
bombas de deslocamento positivo para a EB 2;

Langamento de pig;

Manutengdona EB 1

Atividade:

Recebimento e homogeinizag¢do de polpa
nos tanques do Mineroduto Jr.;
Bombeamento (polpa ou agua) através de
bombas centrifugas para a EB1;
Manutengdo no Mineroduto Jr.

Atividade: Estacdo

Manutengdo da Estagdo de valvulas (Tombos) de
Valvula

- i) 4 . Atividade: Estagéo
Su bestagoes = il Recebimento de polpa ou 4gua na
. Planta de dari N EB2; de
Utilidades Secundarias e Recebimento/ Langamento de pig; bomba 2

Reagente Geradores 3 Manutencéo na EB 2

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspegées

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relagédo a populagédo a = Probabilidade de erro esperado
n =N * n0/N + n0

no = 1/0.2 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo
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FILTRAGEM agertnds

Filtragem
Tanques de
homogeneizado
Recebimento de
Polpa

Utilidades e
interconexoes

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspeg¢oes

Calculo de amostra 6tima para nimero de inspecoes com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populacdo a = Probabilidade de erro esperado
no = 1/(12 n =N * nO/N +n0 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo
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» Filtragem de Rejeitos
Valor dorisco
PROJETOS
LT P o r’
[ Montagem Elétrica [ Montagem de andaimes i,..‘l

Filtragem de Rejeitos ) Montagem deh ) Montagem de Tubulagdo Montagem de Caldeiraria
Equipamentos Mecanicos

A ;.“

=
i : B
i & =

— E :

- 34
p— |
H ——

ullla‘i I

Instrucdes de onde e como aplicar as LVCCs

* Os lugares mostrados nesse slide s@o os processos onde as inspecdes de

controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas, essa informacéo é retirada
da baseline WRAC da drea.

« Para cada processo € importante levantar a atividade existente e aplicar
as inspe¢des em uma amostra étima que realmente represente sua
amostra global. (Cdlculo de amostra étima representada no slide 4)

 Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo
e também devem entrar na rotina de inspecdes
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* Meio Ambiente

Valor dorisco

AREAS D‘_E.__POI O na geréncia

Meio Ambiente Saneamento

Instrucdes de onde e como aplicar as LVCCs

* Os lugares mostrados nesse slide s@o os processos onde as inspecdes de
controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas, essa informacéo é retirada
da baseline WRAC da drea.

« Para cada processo € importante levantar a atividade existente e aplicar
as inspe¢des em uma amostra étima que realmente represente sua
amostra global. (Cdlculo de amostra étima representada no slide 4)

 Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo
e também devem entrar na rotina de inspecdes
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* Automacado e Energia

« Tec Invest Prontidao Operacional AREAS D E APO I O
Valor do risco

na geréncia

x . Subestacdo elétrica | Oper?gao e
AURITECHD @ ERETEE # secundéria manutengdo de redes
i aéreas

-

‘ - Testee | i
. i Montagem de estruturas [ Montagem elétrica Integridade Estrutural e
Tec Invest Prontidao Desenvolvimento de g i g comissionamento Vasos de press3o
Operacional projeto metalicas |

Instrugoes de onde e como aplicar as LVCCs
* Os lugares mostrados nesse slide sdo os processos onde as inspeg¢oes de controle critico (LVCCs) devem ser aplicadas

* Para cada processo é importante levantar a atividade existente e aplicar as inspe¢6es em uma amostra 6tima que realmente
represente sua amostra global.

* Lembre-se: Contratadas também possuem atividade em cada processo e também devem entrar na rotina de inspeg¢oes

Calculo de amostra 6tima para numero de inspecées com relacdo a atividade

a=1-y y = Grau de confianca esperado da amostra em relacdo a populacdo a = Probabilidade de erro esperado
n =N * n0/N + n0

no = 1/!12 n0 = Tamanho inicial da Amostra com um erro como parametro;
n =Tamanho da Amostra N = Tamanho da Populagdo
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		Gestão de Requisitos Legais



		DESIGNAÇÃO DE RESPONSABILIDADES – REQUISITOS LEGAIS

		PRO.BRA.SSO.A011



		

		Norma: NR 33







Eu, ___________________________, Gerente de Segurança & Riscos, designo ____________________________, Engenheiro(a) de Segurança de Trabalho, como Responsável Técnico(a) dos Espaços Confinados na operação de ________________ da Anglo American, conforme item 33.3.1 da NR-33.



O(a) mesmo(a) será responsável pelas seguintes obrigações básicas:





RESPONSABILIDADES:



· Identificar os espaços confinados.

· Elaborar e manter cadastro dos espaços confinados. 

· Definir medidas para isolamento e sinalização.

· Planejar, implementar, acompanhar a gestão de segurança e saúde nos trabalhos em espaço confinados, inclusive das contratadas.

· Estabelecer critérios para seleção e uso de todos os tipos de equipamentos e instrumentos, bem como a avaliação periódica do programa para trabalho em espaços confinados.

· Desenvolver e implementar programas de capacitação inicial e periódica.

· Fiscalizar e supervisionar a implementação das medidas de segurança e saúde dos trabalhadores da Anglo American e de terceiros.

· Definir como o espaço confinado será identificado, sinalizado e isolado.

· Selecionar os instrutores da empresa de treinamento de espaços confinados.

· Validar os certificados de treinamentos de profissionais Anglo American.





Sua contribuição será de suma importância para assegurar a conformidade de acordo com as características desejáveis e esperadas pelo grupo durante a execução das atividades operacionais, de forma segura, confiável, eficiente, com qualidade e respeito ao meio ambiente e às comunidades locais.



Data: ___ / ___ / ______





		Nome

Gerente de Segurança & Riscos







Aceito as tarefas e responsabilidades desta designação estando certo dos recursos que a empresa disponibilizará para sua implementação. 



	



		Nome

Engenheiro(a) de Segurança do Trabalho
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